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LI-,OA. 1L - o general Luz Cunha recebeU 

e JORNAL MAIS ANTIGO E OE MAIOR CIRCUlI.ÇAO NA ILRA DA MADEIRA Sexta-fei ra . 19 de Abr il de 1974 

, _til mlnhl cumDrimentoe dos adidos milita,... 
ecred itldoa em L.ilbOll , por motivo da .ua 
-.ente inve. t idura no cargo d. Chefe do Estado-
.Ma ior das Força. Armadas. AP4M U"I. breve 
rlmó"!'a . que decorreu no Mlnlat'rlo da Def ... 
.... cion.l. os reprelentant.. militar.. ..tran-

t iveram um .btlaflnga com o general L.uz 
dur" nte o qual foram facullad.. I"fol"· 

10. da Ilt",.,lo militar Jll)itirio bt lttotiClt\G 
lJfD ••• ND.Jf'l'. 

1ltrector: ALBII:RTO DE ARACJO - da cio de Notlclaa •• LeIa. . Re4acçIo • otIdDu: Rua da .utbcleP, • - TeJocnmu cNotlclaa> - C. P . Ul -

I_portante 
do MÍnÍstrc. do InterÍor 

no acto . de do novo Governador 
do DistritO' do "PO'rto 

PORTO. 18 -« O Pala noce.-
alta que esta terra - tI.o tra-
dicionalmente conaclen'te dOI 
Rua direitoa - continue a pOr 

ao eervlço da PAtrla tod ... as 
aua.l - declarou o 
mlnlatro do Interior. dr. Morei· 
ra Baptllta, no diacur80 que 

lll==============iil prODUDClout }}$)je, ao empaaaar o novo governador. ciVil do Dia .. 

A MADEI·RA 
no programa «Ensaio-

da Rad!oIeIevisão 
Che.a _nhl à _ra. 

aoompaahado de urna equipa 
t6onioa, o produtor da A. T . P. ""io _rtla., _ a ooavitt da 
001t.a910 de Turi_ doi _. 
.ira vem oolher irnaIeal I 
,rava" tono,..1 para o _ 
eonheoido pr'OI"ratna ...... 0 • • 
de lrande _"noia. 

Oamo , do _lO_to .t· 
ral, aquele Prol"'" t." Wft3 
10Dla dura,lo, oo.lt'tulndo por 
IMO, wn v.Joulo podero.o para 
"var ao ooaheairnento doi oon .. 
tinenta" al,un. a..,.oto. dei· 
_Mleloe da nou. Ilha. 

trlto 'do ,porto conselheiro MA-
rio Leal. que aucede DO cargo 
ao major Pau:o Durlo. 

Depoi. de r que eatu .. 
dara num dOU Liceu. do Porto, 
que to .... t .. t.munha de agita. 
Çlo acaMmlcs. intensa e pude .. 
ra ver t cde JHrto e em acçlo, 
,oe aetlvlatu da derna&'ogla poa-
ta ao serviço doa 'V1aam 
denubar o Governo e relnatau .. 
rar tórmulaa poUtleaa que o 
Pai. quase Ull.&ntmamente re .. 
pudlara., o dr Moretra BapUs .. 
ta aflnnOu : 

caçAo ItOcjal\ maasmédia na-
cionais Ou eatrangelros exer. 
cem mail eficazmente uma pro-

(C_im,,, "" t .• página) 

3.600 CONTOS 
é a base de licitado do 
concurso aberto pela cama-

Munic'pal do Funchal 
para arremalacão da em· 
p.,.ilada da . Estacão de 
T ralamento de _guas 

Na MalAo de ontem, a C4-_ra M&a1lolpal de FUllohal dt-
liberou abrir ooaourso públioo 
para a arrwnataolo da em .. 
p ... llada da E .. aolo d. Trata-
mento dI Alua. - oon.truoAo 
do ",.rvatdrlo • olrnara d. ma-
DObra_, acabamento do edifiolo 
oentral , ,alerla de aOlllO aOI 
el' .... A ba .. d, lioltação , d. 
U84A701OO. 

CENTRO 
DE BEM - ESTAR 
INFANTIL DE SANTO 

cRecordaç!5e. que vem egO-: 
fa ao eçfrlto e acontectmen .. 
tal que Ie ev'->C&m como enll .. 
namentoa em que valerA a pt>--
na meditar. E a verdade que 
meditando nf' les noe !tca ao 
certeza de que, afinal, o que 
DOI parece ag"Ora lD8Óllto. IIÓ 
verdadelramen te o aerA para. os 
que, Ingenuamente. acreditem 
que os movimentol de mino" 
ria. eUtudantll , a. propagaoou 
lubvenlvu e certu acções in-
lensaw corre3pOndem a .Itua-
ções novas. 

Certamente as tknlcal de 
l.Jubvera&o esu.o mala apuradas 
• a dellnquellCénela da vida ao-
elal é faeto Inoontroverao; tal .. 
Vez aJi Jl&IC1daa 
d. ,!!Oralstentes acçOe. paleológl-
caa contribuam para levar .. 
contemporizaçíio .como o que é 
errado, mu que nAo deixa de ° uer só porque alguns dos hA-
bltol .ie abalt.udaram; nota-te 
ainda que QI IneiOl de comunl-

AS FORCAS ARMADAS 
AMARO 

\ 
Na sua reunião 

desenvolvem em Angola 
ordinária de on-
tem, a Junta Geral 
do Distrito adju-
dicou ti. firma '.Jo-se FerreIra a em-

do Centro 
de Bem-Estar in-
fantil de San to 
Amaro, que Inclui-
rá, também, uma 
creche e um jardim 
de Infância. 

obra profundamente humanitária 
O . DII.rlo de Luanda. publi-

cou recentemetne uma Dota , 1II=============:lD tlultrada por dua a bem elucida .. 

tivas fo togra fia s, que e um tes-
t emunho da obra profunda men· 
t e humanitária que as F orças 
Armadaa desenvolvem em An-
gola . 

J(Q catJO que tremo. referir 
aecufda.menfe, cita ndo com a 
devida vénia a quele nosso 00-

lega do Estado de Angola , esti-
veram particula rmente envolvi-
dos doia noMOS conterrâneos : o 
sr. coronel Ma nuel Teodoro dOI 
Ramoa, ilustre governa dor da 
Ll,lnda... . cuja obra de de!Jenvot-
vJmento econó mlco-lJOCla l fre-
quentemente posta em relevd", e 
o Alferel médico d r . J 08quhn Ii?=============iii Gouveia , f ilho do s r . Agostinho 

Major José Alberto 
ReyÍlolds Mendes 

A i m po r tan te Acaba de oer promovido ao 

ob"" a executar pe- ::::: 
la Junta Geral,com ""06 AI"'rto Reynokll _u. 
a comparticipação 
da Direcção - Geral drouool. -
da. Assistência So- .'::1:: 
ckl,foi adjudicada Ir. Major .101. Alberto Reynol-

Gouveia. an tigo ehefe da 8eCre--
tana da. CAmara Municipa l <ko 
Funcha l e procurador à CAruâra 
Corporativa, que to.mbém rea -
Uzou obra de vulto na á rea de 
D A C A, onde esteve o seu ba-
talhão. 

«Feliza era ....".. pobre rapa-
riga lnoapaz de .. InOv.r nor-
"",lrnente. Ra'tejava no pó da 
aldeia de So."'lOOft'IGI'nbo. na Lu ... 
da. Vivia da caridade doe ha-
bltantel da IMMfOaClo, qui a ali .. 
l'nelltavarn, at' que ae autorida .. 

(C_Iou,o "" t.> pdgifto) 

PALAVRAS NA ASSEMBLElA NACIONAL 
PROFERIDAS PELO DEP.UTADO 
DR. VEIGA DE MACEDO 

SOBR[ A VISITA A ESPANHA DO MINISTRO 
DAS CORPORAÇÕES E SEGURANÇA SOCIAL 

A propõ.ito da ref"ente visi -
ta do Mini.tro daa Corporaç6et 
e 'Segurança Social a Eapanha. 
o deputado sr. dr. H.nriqu. 
Veiga d. Macedo, proferiu aa 
aeguintes palavras: 

.0. regre .. o de ...-na vi si ta 
oficial a espanhOl chegou hã 
dias a Li.boa o Senhor Mini . .. 
tro da. Corporaç6ea e Seguran-
ça Soeial. 

O. de •• nvolvidos rpl.tos pu .. 
blicados pela Impren.a portu-

gueaa. e e.panhola e a. infor .. 
mações proveni.nte. d. outra. 

(CoaUaua na 6.· pqI1a) 

NO «DIÁRIO 
DE NOTíCIAS» 
Novo repiesentante dos TAP 

no da Madeira 
1111=============1111 Receberoos ontem 8. visit a do sr. dr. Alexa.t:.dre Goulart , que 

A FESTA DA FLOR 
o c(' rt a me .. F est a da Flou, 

que o Aleneu Comerclal do 
Funchl.l organiza. t entando au-
menta r-lhe em cada a no a sua 
projecção, t em }loJe. pode as-
sim dizer-se, o seu primeiro pas-
80 efec tivo. 

tNo â mbito do concurso, e 
ccnforme Jã fol noticiado. rea-
li :r.a-se uma actividade de pin-
tura Juvenil naturalmente sobre 
o tema cA Flor:. e que t em p<l r 
int enção da r a conh ecer os ob-
jectiva..; do concurso a tra vés da 
observação das cr ianças. E são 
e'as que hoje. a partir das 1-1 
h<-ras. empresta rão à «Festa da 
I"' ler .. o seu entusiasmo, o seu 
p..>de r de obsenraçl-o e a tê a 
SU:'. ar t e 

lembram<1J que os 
inter rssados em colaborar no 
cert a me expon j o material de 
jardin ..l.C!e lll podr rão enviá-lo pa-
ra a srde da co:cc t ivldade, ho-
je, entre 3S H f' as 11 

Tambcm hoje ser f'n -
tregues cimbid ios. SC:lpatinhos. 
a ntúrios e arranjos f:orais. 
Amanhã. l..;erão recebldr s era· 
vos. cactos. rosns. gladi c- Ios e 
outras flo t es de va·or . 
e outras orquldeas. 

até há pouco exerceu as fun-
ções de representante dos T. A. 
P . no Arqutpéla,go da Madeira , 
para nos a pre!lNltar o seu 
substituto, s r . .José Ventura da 
Silva_ 

Acmdecendo a cortesia. de. 
sejamos ao sr. Ventura da SU .. 
va as maiores feHctdades no 
desempenho de tão honrosa 
missão. 

Biólogos e botânicos 
dinamarqueses. 
na ilha da Madeira 

Chegaram ontem à tt.tadeira. 
por via aêrea, 32 cientietae da 
AnociaçAo Dinamarqueaa da 
Natureza ti Hiltdria, que fica .. 
I'arn hospedados no hotel-a par-
tarr.enlol .Dua. To"" •••• 

O. visitantes efectuario ho--
j e U11 l dig ressão ao Paul da 
Serra e, no dia 22 db COrf'flr'lt., 
d es loc:. r-se-ão à Ilha Deterta 
Cranlle . 

Na Ma de ira, aquele grupo. 
que inctui biôlogoe • botAniooe ' 

noI'nNda. v i.sitará ainda di .. 
verso. poato. da 'lha. 

IDA A 
DO GRUPO DE TRABALHO PARA O ESTUDO 
DA POLÍTICA AÉREA DA REGIÃO DA MADEIRA 

De acordo com o Despa-
cho de Sua Excelência o 
Ministro das Comunicações 
dado sobre o relatório do 
grupo de trabalho para o Es. 
tudo da Politica Aérea da 

Região da Madeira. e para 
dar satisfações .. nICOm8Il-
dações nele inaenas no _ 
respeita .. medidas de 
emergência a serem toma--

(Co"" iR-wa na pdgbto) 

por 9 678 052$00. r:::. q= 
Esta deliberação a i mail altal provai de valor 

enquadra - se D o :. 
plano de acção 80- no"o Ultramar, conquistando o 
clal da Junta Ge- leuI 
raL Pelo valor da o jovem ofiolal luperior do 

. O b r a adjudicada :::0 
pode medir - se a 

ENCALHADO HÁ DOIS ANOS 
E MEIO NAS SELVAGENS 

Importânci.a. do em- oompetinela que ° tlefinem 
preendimento, j á mi-
anterionnente re- Ao Ir. M.jor .lo.. Alber'o 

O navio-tanque <Cerno> de 84267 toneladas 
ferido nos planos e c::;' 
DOS relatóriOs, do 4 a lua colabor"açAo. diritcNnOa .. I 

está a ser desmantelado por uma empresa espanhola 

nosso !primeiro cor-
po administrativo. Entre 01 ln. ooronel Teodoro do. • de Joaquim de c.ouveia. Fâ tima Fra nco Pereira Reynol- 84.267 tonel.."KI:II. encalhado na 

Selvagem Pfque.na de "'e 18 de 
F.liza qua •• reouperada Novembro de 1971. entrou ago-

ra na ultima -' .. ee da sua vi-
da •. o EGIPTO VOLTOU A ADVERTIR ISRAEL 

DE QUE· ESTÁ PRONTO A OOMBATER AO LADO DA SÍRIA 
Utna emp,..ea espanhola. a 

tc Recornant. comprou-o, ao que 
Se diz, por ba ixo preço, e.tando 
a proceder a o seu deln'\antf'la -
lnento. A .ubida regi.tada no 
preço do fer ro toma a aquisi-
ção destes '"\avios 
autentioas ba talha. de ooncor-
rincia, atingindo-se. eom algun. 

CAIRO. 18.- O Eglp ·o. evi-
dencia ndo s lnal.9 de impaciên-
cia, a vtsou blrael de que en· 
t ra rá em luta ao lado da Siria, 

CS NO a situação na frente dos 
GoIAI se agrave. 

Seg undo o jorna l .. AI A-h -
ram ::t , esse a vt 30 foi fc ito pelo 

IIE==========2!!5ru ministro da Guerra, marechal .A.hmed Ismai1 fa la ndo 8 um 

NOVO DELEGAM 
do Instituto Nacional 

do Trabalho e Previdência 
Chega à Madeira na próxima 

quarta-feira , por via a erea, o 
Ir. dr. José Lobo Oliveira San 

novo Delegado do In.-
tituto Nacional do Trabalho e 
PrevidAncia neste Distrito. que 
tomou po .. e do .eu cargo em 
LI.boa. no dia 8 do corrente, 

Ao s r . dr. Jose Oliveira San 
Bento o "Ola ria de t-.lotíci ;u» 
.nd .. reça respelto.o. cumpri-
mento.. d . boa . -vindas. 

g rupo de est udan tes egipcios. 
No dia anterte,r o presidente 
Sadate Unha declarado Igua l-
mente que um numero ... fabu-
1010. de tanques estava pron-
to 8 a t ravessa r o cana l de 
Suez logo que fosse necessário. 

O marechal [8m811, d isse a08 
visi t a ntes que estava em con-
sul ta com o eu colega si rio. 
general Mustapha Ti as, sobre 
a situação. Sf'gundo d isse, os 
duelos diários de a rtilharia 
que se trava m nos Montes 00-
lã constituem uma guerra de 
desgas' e, mas se a situação 8e 
agravar bruscamente e se se 
t ransformar numa guen-8 em 

(Contmua lia 6.' pdgÚla) 

casO., elevadi .. Quantia • . 

o (l Cerno. p3rtide pe la ponte de comando 

o «Cerno. . que ... iro data do 
seu e ncath3ft1lnto nave gava de 
Roterdào para o Colfo Pérsico, 
com 01 tanque. vazio.. enoa .. 

A Madeira 
representada 

no Salão de Antiguidades 
da Feira Internacional 
de Lisboa 

Será hoje ina uloru ra da pelo 
Chefe do Es tado, o Salão de 
Antiguidades que quadrl e.nal-
mente se r ealiza na F eira ln-
t ernac.ional das Industtiali em 
USboa, acontecimento de valor 
transcendente, pois ali compa-
recem as mais valiosas 
dos mais fatn090S coleccionado-
res e a nUquãr1ru portugueses. 

Ta! como aconteceu há qua-
t ro anos. a Madeira volt a a ter 
represeIltaçAo condigna, graça.s 
ao esforço e in teligência de um 
dos mais afamados 
da. especialidade. o nosso con-
t errlneo s r . J oão Silvér io de 
CayretJ. cuja fama de hã mui-
to ultrapassou a s f ronteiras do 
pals e que, fi solicitações de 
clientes seus da ca pital. multo 
brevemente vai abrir ao públi-
co alfacinha uma sucursal da 
sua Casa ... - a CASA CA YRES 
- , sem duvida a de mall.3 alto 
nível da nOSSa llha. 

Ihou - sem que •• tenha che-
gado a Gonclusões poeitival 

( Con t inua na. 3 .' página) 

PAULO DE CARVALHO 
VEM A MADEIRA 
participai na testa de eleição 

de Miss Madeira 
( Ler na .• '.' pá.gillo ) 



romance - Canções . AVENTURAS 
, e aventuras 18 anos 

Se tu n60 existiíses ,A AP RIGA INVENCIVEL 
18 anos 

A RAPARIGA INVENCíVEL 
. O MEt.HOR FILME '0HlN&S " 

• 
tibia (,õli.(NDióSOS unos, AO AGIIlADO 
DE TODO O POBLlCO 

, . " '. SensacloDàI 
, DUPLO 
, sendo um filme 

, em E S l' R E ' I A 

'A'S 4. BODA'S 
DE MARISOL 

1.- - E8'I1REIA o __ Ce 11_ 
pol!clal, mlat'r1o, _. !Ia<JaIÍIo1 .... Ja! 

Músiea - Romance - Canções - lÂmor 
- E- 0459 

o pássaro -
com plumas de cristal 

A RAPARIGA INVENCíVEL CI TONY LWSA!N'11E - SU7N KENDAlJL ' 
!." -

O mata fUme chlnb (18 anos) 
18 an08 

Às 21.30 h.: Recital de violino D460 

SOCIEDADE DE CONCERTOS 
DA MADEIRA 

AVISO 
A Sociedade de Concertos da Madeira tam a honra de 

Infom.r os Senhores Sócios de que, no dia 19 do corrente 
..... 21.30 h. se realiza 'no Teatro MunlclpÁl desta cidade 
4.· .Concerto da temporada pelo eminente violinista 

GERARDO RIBEIRO com a colaboraçlo da pianista 
Manuela Gouveia. ' 

Os Senhores Sócios devem levantar 01 HUI bilhetes na 
Secr«.Ia da Academia 'de Música e Belas Artes da Madeira, 
i! Rua da Carreira, 58, das 10 ... 12 horas e da:1 14 iii 17 horas. 

Funchal, 16 de Abril de 197,4. 
Pl77 A COMISSÃO EXECUTIVA 

IMPORTANTE DISCURSO 
DO MINISTRO DO INTERIOR 

(Co,di .. waç&O cio pdgf"4) 

paganda que procura demons· 
trar que w caminhos de aalva!f 
çAo alo 08 que conduzem 6. COD, 
cretlzaçAo das poUtlcaa que nlo 
aAo Minai muito diterentes das 
que contrariam08 neuel meus 
tempos de escolar nesta cida-
de>, 

E maio adiante: 

C onceito. pn,tundoa aJn-
tese de uma a,:çIo que exeMplar-
mente tem l.iido seguida pelos que 
hóje t6m as m l is a !taa RIIfODsa .. 
biUdade8 na vida nacional, a.rro.-
tando tantas vezes . com toocm'· 
preenAão, com )'eservas mentais, e 
sempre com a hostllJdade doo que 
antepõem a08 supremos Intereue8 
da Pátria, 8mb_çOes de partido ou 
obedibcla aos tntere.ses comu-
nl8ta8, 

Creio, meu /Senhores, que é eB-
te o tempo de (ontlnuarmos a res-
ponder ao apelo que nOI foi feito 
em hora grave da nOS88 comuni-
dade para aju<larmoa a servir :J 
Pátria e eprouec-ulrm08 no cami-
nho penosamente trilhado da dJgnt-
dade, da J?Rz e da justiça sociab . 
E , acima de t udo, preservando 8 

unidade da t en's portuguesa. 

LINHA JOVEM ... 
Hoje em dia toda a gente gos-

ta de usar novas e modemu pe. 

noelroa, 81-89 e R, Dr. FernAo Or· 
nelas, 66, receberam novidade. dt 
grande moda para homem e rapaz 
em calças aa..rja a lgodão, calçai 

mi manga, camiao.... gola alta, 
bluaOes e outras novklades da U-
nha jovem que n'A VOGA H 'Ven-
de a preooa mal. baratol. 

0462 

A OBRA HUMANITÁRIA 
lJIe as forças A.madas 
desenvolvem em Angola 
(COII'INII4ÇÕo do 1.' pdglto4J 

de •• vi,..". O lavemaclor do 
dI,trlto, 00,., .. 1 Toodo", Aa-
mM, e.teve ... .aNal. • pro-
vlclenolou irnIdiatarnente no 
eentklo d • • • ooamr. int.Uz 
que, d.pol, de entrelue ao. oui-
dado. do alf..... médioo Dr, 
Joaquim Couveia, e.trou em 
rápida "0-",;110. Embora 
ainda aO'" diftouktade, caminha 
já ... uida, om po,lção 
e dl.'&,"","t.. -

Mat ele , um exemplo, en.r. 
multol, de que at nO..... For-

mal. a nOMa toberania, onde 
quer que ela .e enoontre ampa-
vada. Detenvolv,ndo wna 80010 
profund.-nente hum a mt.bi. 
j..,to d.. populaVill, conaoli-
dam atllm. de fonna abne.adn 
• Indettrutlvel, a prlle nça dfl 
Portu.al not teut territ'ri •• 
tamarlnot. 

Numa dai fotol, VeI'I"tIM Fell -
za na ..... aldeia d. LuDd., jun-
to do lo .. mador do dletrlto, 
quando IIte ali eet,ve , teve 
oonheoifnento do .eu oaao. N a 
outra, F"Uza .. tá no Ho.pital 
de Oa la, depol. de tratada, en· 
tre o .overanelor e o rnkIlco 
militar que a tratou,. 

eDi6.rio de Noticias» 

i········ 
• • • • : I 

19-4-1974 ---

PREÇOS ESPECIAIS PARA ESTE 

MENú : Consomé de tartaruga ou 
sopa de lesulTIM. Coroa de arroz 
com rnarilCOl. Roto de carne à 
Marlnoff. Salada de frutas . 

lembramos que a n/piscina é de 
6gua salgada. 
P205 A GERIÔ N'CIA : : 

: . I _.- A I BEBA i VISITA -RELAMPAGO 
! B,EBA TOBDY! A BELFAST 
• • ro.minlstro britAnlco, Harold 
••••••••••••••••••••••••• Wi:son, hoje aguarda do nes- VOr do cLabour> (contra 38 

MÁQUINAS DE ESCREVER PORTÁTEIS 
Completamente novas, com garantia, resiateptes ao serviço dIário. 

. lÀ venda por preçoa raaJAvels na CASA "''RANÇA - Rua Ivens, 
6-7 - FUNCHAL. 0470 

AUTOGRUPO-2 
A «BOlJTIQUE:) DOS AUTOMOBILISTAS 
RUA OOS NETOS, 32-A-TEL. 32822 i 

,. 

CANARIAS 
SIMPLESMENTE ... 1.800$00 

(SÓ tranaporte) 

OPORTUNIDADE (}NICA 
PARTIDA : 
REGRESSO: 

-AVU.O + aESIIlENCIAL: • -=2.450$00 p. pessoa 
Ae.lmen de quarto, pequeno atrnoçe + 
trantferinieal + 1 e.cu"ão 

OUTRÀ: MODALIDADE: 

-PEN8A.O OOMPLEl'A : 8 011 .. =3850$00 p. pessoa 
Avião -:- hotel d. 1,- C.3te.Oria 
(todol 01 quarto. oom banho privativo) 

+ tr" e.cun". na Ilha + traDtfe.r'noi"l 
- TODAS AS REFEIÇOES INÇLUIDAS 

INSCREVA-SE JÁ NA 
ÁG&NClA. DE VIAGl!lNS 

Teler. 23373 e 
FUNCHAL 

P193 

ta capital numa vlsi ta-relAm- por Cf'nto nas ele!ç6es gerals 
pal'0, rodeado de Sf'vero d ispo- de 2S de F'evereiro Último ), en-
.Uivo de segurança e destinada quanto 33 por cento apo:arlanl 
a inteirar·se em prlmetra mio os conservadores (contra 38 por 

. de situação na agitada Irlanda cento) e 15,5 por cPnto os <li-
· do Norte. berais (contra 19,8 por cento), 

Fontçs sindicais cidade Es tes números indicam, por 
. revelaram que foram. convida- outro ladO, que 4I1J ,por cento , 

claI3 a avistarem-se hoje com das pessoas inter.rogadas acham 
W ilson. que o Gov.f'rno de W ilson es- . 

Forc;as de Segurança espera-
vam conservar St'CN!ta a \rlslta 
e funcionAriol!. do Governo bri-
tânico, em Belf8.3t, recusaram -
-se a confirmar que Wilson era 
esperado nesta cidade. 

E' prová vel que o prlmeiro-
-minis tro tenha conversa.;6es 
com o St"U .pacificador do Uls-
ter, Mer:lyn Rees. assim como 
COm comandantes do Exérci to 
e da Policia. Wilson encontra -
· se desde a semana passada em 
gozo de ttrtas nas ilhas Scl:l,y. 
ao largo do Sucloest .. de l'\1:la · 
terra. 

A sua aguardada visita 1 
Irlanda do Norte foi provooa -
da. segundo se pensa, pelo 1m -
pace psicológico do balanço 
trAgico de cinco anos de agi-
taçio na provincla, que atin-
giu o total de mil mortos, e 
por r-ee4'10 de que extremistas 
do I. R. A. poderão estar a 
planear um recrudescimento da 
sUa actividadf' na Grã-Breta-
nila. 

Wilson deve che,gar A base 
da R. A. F . perto de Belrast. 
antes de ser levado de helicóp-
tero para o ca stelo de S tor-
mont, sede do Executivo da lr·-
landa do Norte. 

Prot'f'stantes da 
brit&nica têm exigido mator ac-
ção das Forças de Seguran(.a. 
8 seguir a recentes atentados 
bom.blstas.no cent ro de Belfast. 

O novo Gov-erno Trabalh ist a 
britAn.!co anunciou no princip io 
deste mês nova s mE'd!das pa ra 
a lrlada do Norte, inolu indo a 
Ubertação por fases de presos 
detidos sem julgamento, remo-
delaçl '" da força policial e o 
levantamento de proiblçAo im-
postas a d,... ol1;animç6es $ ,/ 
t remistas. 

Contudo, os extremistas rea-
giram contra as medidas ln i-
c!ando uma sériE'< de atentados 

no centro desta ca-
pital. - R 

SOBE A POPUlARIDADE 

DOS TRABALHISTAS 

tá a fazer bom t rabalho, con-
tra 27 por cento que são de 
op:nião contrária, e 25 por cen-
to que não se pronunclaram. 
- F . P . 

PESSOAIS 

No d ·o 6 do c07're"ILte, a. . ra.. D . 
araria. G<l-b riela Ga&par de Fre:-
'M, in j a.uil. dfrectoro 
do iK/atttdrio Ca8telinho" em 
Pa(t.J de Arco", ooMUl«J com O 
3() COftter-rdneo sr. eng. Tentando 
ErnD,,,-uel de Frei ta s. dev, d 'u z, "". 
ma ' CB30 de 3tJlide ü T.Mibod., ,,,na 
cdoflQO. do 3ex'O muscullftO. 

AO.! pt.IIA e avó .. do •• '6S-
ciclo, em espec ar a o sr. João Se-
V eria-1I0 de Freit"", "osso antigo 
corTespo"d-eft te ?la Ribeira Brava , 
eJldet'eçamos os 'II OS308 parabéft ... 

PARTIDAS 

Em. 'Liagem de trnboIlLo, aeíTtf! 
1w>je paro L isboa, por vea a,éTea , 
o ..... "" • . .144<> Alberto da Silve 
B enr:Jqwu , director da. 
rcio de Urba.11 izaçã_o da Madeira . 

ANIVERlSARlOS 

Fazem hoje anOs as sras,: D. 
Maria José Teixeira João , D. L eo· 
linda Ctlrol na Trigo da Siloo, D , 
Margarida. de Freita.. Rosa, D, 
Marim Ang tWOO In ês Pedro, D . Ce-
cilia B e" \.': "da II'ra"Ç(I dos POMOS, 
D. R 03ita. Em Uiona Ja.""..?l1 Perei-
ra Bntma Santos , D. B e-rm'nia 
F errei ra de 8 0 v.!J(1 Cruz. 

As me" i nas: R03a AI a Card.o· 
.'0 de Át,'1/0 . Odete Mari a Va3CQJ)-
celos Lomelino Rodri,gvu, Maria 
Su,sa".:I de 8 0"3a. Fernandes, Lilia-
lia Gu.ida MartiM , Ana 
1 sn,bel R ego de F J-a...ça. Dõria. 

0 3 sr8.: Va,'co da Ga.,. de Frt,-
tas AlbUf{N-et'qHe, Texent e-coroftel 
Dr. Carlos José da Silva, Dr. Ma-
nuel Prado Almada, Jodo Ga-
rn e." Chamusca, T ito Cãndido Va-
rela Amado Freitas. 

E o José Afanuel . Cor. 
r eia Roorigu.es. 

cICia porque quando exalto as 
virtudes do sadio conlervadorism'J 
que também nelta terra se man-
tfm. saúdo altoal a sua extraor-
dlniria capacidade criadora, 08 
homellS que em ptonelrlJimo exem-
piar constroem fibricaa progresat-
vaa e cIio trabalho e tazem par. 
Uclpar cada YU mais amp:amen -
te 08 trabalhadores na riqueza qUI! 
sabem criar; OS que entregam aO:J 
portugueles os produtos que alar-
gam 01 sew consumos nacionais ; 
01 que urbaDizam com clara visão 
das neceuldades socials; os que 
participam na valorização dest l! 
secular burgo. 

Conservadores, l3im, da a lma 
delta tena, como conlervadoru 
queremo. ser daa .virtudea da Pá· 
tria inteira, Intacta na BUa uni-
dade moral e territorial. 

Claro que muitas destas coisas 
nem todolj as entenderão: os es-
trangeiros de dentro e 08 estran-
geiros de tora, como sucede ago-
ra com tanta In.iatência com cer-
tas vozes que fa lam português err:. 
estação da RAdio preocu-
pada em dizer-ncs todos os dia , 
o que se passa na nossa t erra, 
indiferentes a que verifiquemos -
diariamente t a mbém - a mentira 
das suas informações. Mas preo-
cupadcu em criar uma rede de ln· 
trigas, de boatos , somando eSBU 
actividade intensa à de outros que, 
em jomail espalhado8 por esse 
mundo. dlo execuçAo i8 ordens que 
receberam para DQ8 atacarem e 
coruegulrem a nossa destrulçAo. 
Creio bem que nenhum outro lo· 
cal encon_traria mais adequado, do 
que nesta cidade tio preparada pa -

Em tod?s os t empos, 8S laml-
Haa sempre se uniram em volta 
dOI seus chefe: l. P ortugal é uma 
'grande ra m!: la, com várias étnlas, 
com credos dif erentw, ma s o nda 
nelll a cor da pele nem a religião 
dividem, e a t,)dos une o mesmo 
slmbolo - a ba ndeira que limbo-
Uza a t erra que é de nós t od08, 
E també m 0 8 D0880S chefe. 
legitimos que (·onsut1Jtanciam, na 
união das suas vontades Identifi-
cadu8 em obj t·ctlvos comuns, o 
momento histól ico Que esta mos a 
construir. Nem sempre é fAcH sel"-
-IJe digno do que de nós se exige 
para corresj?Oudermos ao a pelo 
im pos to pelas obriguçõcs que le--
mos p;'l l"a com a t erra onde nas-
cell los, Mus ha\'emos de sa ber su-
pera r razões de descr ença, afas-
t UI" qUelJtl las, e:,quecer ag ravos, H-
m it a r e com humi:dn-
de som a l"mo-nOJ a todos quantos 
constituem o corpo vivo d e uma 
Na ção q Ue est a cJclade viu nas-
cer , a q ue deu O nome e que, ao 
longo dos séculos , com 8 a judR 
d a Sua Sant a Padroei ra , t em sa-
bido servi r exe mplarmente .. . - L . 

PAULO VI PÔs. EM RELEVO 
O SIGNIFICADO DO BAP'TISMO 

'LONDRES, 18 - A popula -
ridade do Partido Trabalh ista 
de Ha·roId WUson estA. '8. su bir 
enquanto os liberais e, sobretu-
do, os conservadores pt".r<1em 
terreno - lnd!ca uma sonda -
gem do Instituto cGanup.. pu-
blica da hoje pelo c: Dai1y Telt!-
graph. 

Esta sondagem rcvf' la. com 
efeito, que no caso de eleições 

DIUTURNIDADES 
" 'ai conce(Uda a 1.- d iut'Jrr.ida. · 

dI" As seguintes 
distrtto escolar , sras. U A!1g t'lina 
Rodrigues Cardoso. d a- rscola de 
Rochão, Camacha, a c'Ont lr dE.' 10 
de Novembro d e 1973; O . 
Ilda Ma ria de Araújo Go-
mes V i e i. r a, do 4.* lugar 
masculino do Tanque, Santo ' 
tónio, Funcha l. a contar de 22 ' 
de Outubro de 1973; D. Ma r ia J 
nestina Brasão Dir. is, 2.* lugar du , 
masculina do Serrado, Pont a Del-
gada , a contar de 9 de Novembro 
de 1973 ; D . Ma r ia Ma nuela Gomes 
dos Santos e Silva. da escola da 
sede do concelho de Sar: ta cruz, a 
contar de 28 de Outubro de 1973; 

doa os p;QrtlCueses, que digam co· 
m",o o conceito certo que o nos-
SO povo encontrou, como a ntldo-
t o de consciência para s ituaçOes 
como esta : c.A pa lavra,.ij loucas, 
orelhas moucas». 

Disse, a t erminar , o m inis t ro 
Moreira Bap·t lst a: 

cT a mbêm nós, portugueses, v i-
vemos uma époCll de provação., so-
fr im entos e dores , an g ústia\'! e in-
justiças. E assisti mos t a mbém a 
pUSilani m idade de amigos, ao re-
ceio de t an tos , à!-l dúvidas e à con-
fusão dos esp il·il os. T a m bém tem os 
fi nossa vel'da de. Há já nmit os 
allos Salaza r escreVE' lI q Uí' «par .... 
elevar , robus t e-ce,·, engl'u ndecer as 
nações , é preciso alimen tar na a I-
!lia colectiva as y, randes certeza s 
e contrapor às t endências de 
sol uçãO propósitOs fortes, 
exemplos, cos t umes mOl'igerado-
reS . E a inda que . é ImposslvE'1 
valeI' socialment e ta nto o que ed i-
fica como o q ue des ll"oi, o qUi' 
t>duca como o que d e3J110mliza, os 
t' r iadores de l'nerg ius d \" icos o 
morais e os sonhadol'es nost álg i-
cos do aba tim fO n lo e da 

VATICANO, ],'1. - P a ulo VI 
I'ecebeu hoje, durante 70 m i-
nutos, 15 mil pel"flgrinos reu-
n idos pa ra a. primeil'a audiên-
c ia gel'a l semanal depois da 
PIl",coa . 

O pupa , que por motivos de 
saúde, reduz ira o seu prog rama 
das fes t as da Páscoa, subiu 
nor.nN\ inwnte os degraus d 
trono ,(" Calo u com voz firme 
do mistér io pascaJ e do ba ptls· 
1110, teque não é apena s um a ct " 
civil , uma inscr ição n o!'li r egts-
tos da paróquia" , mas o ponto 
fulcral da união com Deus. 

O' CASO 
DO BISPO DE 

LISBOA, 18 Portugal 
acusOu esta noite o bispo de 
Nampula e 11 milSionâriol ca-
tólioos , expu llo, " .emanA pal-
salla d e ambique, de tf'rem 
distribu ído um documento cu-
jo h'xto ê altamt"nte o"n.lvo 
p"ra a NUÇ30 portuguua - in-
fo","a a Rel lter num hlegrarn."l 
datado da dun.de do Vn.ticano, 
que 

A Emha lxatlu portuKllua 
junto tia Santa Se acre'oentou 
numa decla r ação qUf' o hi , ,)O ti .. 
Nampula, Mon.enhor Ma :':J,, 1 
Vi eira Pinto, 'lrcsentem.'nt.· em 
PortuJ,::tI . e Ilcomp letameute li-
vr(' d .. ir para onde qu i.rr II! 
fuz e r aquilo qll t'! Ih í' :.p ot ccerll , 

N oticia . tia imprel'u it:tl ia -
na di z iam hoje que o bl'po tl e-
ver;i , seguudo se t' S'H" r .. , IIC l lo-
t'ar-se a Roma nos I)róxim c. s 
(li a , para c onversaçõ,," com o 
Palia Paulo VI. (L,) 

NIAMPULA 
ROMA, 18 -

em Roma 01 doil lac'tr,lolUI ti" 
nacionalidade portuguesa qllt' 
a ... mana paliada, juntamente 
com nOVe minionâriOI comho-
nianol de nacionalid",Jf' italiõl -
na, ahandonaram Moçambique, 
de rcgrello à Europa . 

0 1 onze padres ii 
dioc". d. Namputa • a .uu 
p:lrtida foi motivada, .. gundn 
esclareceram as 
porhll(ue'a', pela po.ição que 
allumlranl contr3 a pre.f>nça 
tle PortuMal em Moçamhique I! 
pela i v iolentas U3CÇ6e. 

a que e.na pOlição d,,, 
IU J,:a r , 

@ espera,to igualmente • .." 
Roma, para uma vis ita à 9o,n -
ta Se, o bispo de Nampula, D, 
Manue l Viei ra Pinto. que .aiu 
tle Moçambique um dia depois 
ela partida tlafluel ... minion:l -
rio. t· (lUfO I " encont ra prelfln · 
temente a residir no Cartaxo , 
a ceroa de cinquenta quilo",.-
tros tlt \ Lishoa. _. (ANI) 

A alocuçào de Paulo VI foi 
m a:s curta que de costume. 
Mas fOl'a m muitos aqueles a 
quem P a ulo VI dirigiu um pe· 
queno discurso .f'special. Ao pa-

no eanadá 
rotmIA o AUXILIO AOS 

MC,VIMENTOS TERROR lUAS 
LOURENÇO MARQUES, 18 

- o matutino c Noticias, , de 
Lourenço Marques, transcreVI(' 
hoje, na Ipf\tnlel ra página. uma I 
informaçã o proveniente de To-
ronto, e segundo a qual ocor-
reu, hi dias ,naquela cidade 
canadiana, uma evlok>nta ma-
nltestaçlo contra o a uxilio aos 
chlW11aoos moVim entos de Hber-
dade africanos. 

dre Samath - pre feito apos-
tólico de Battamband (Cam-
boja) - o papa ofereceu os 
seus votos e a sua b&lção para 
o seu cpais atormentado ainda 
pela guer ra fi' por d!tlculdades -
internas que causam ta nta" 
preocupações ... 

A Um grupo de católicos do 
Uls ter exprimiu «a sua I'randf-
·partlcipação nas prova...,'Ões 
sofrem as suas cidades e o seu 
palS», desejando-.)hes o reg res-
So da paz. A um grupo de Ir-
la ndeses do Sul, c lrla nd4'ses jã 
n a p».%.. . .. de:teJou a f idelidade 
à 

Ao bispo ortodoxo de Umas-
sol, em Ohipre, que abraçou, a 
uma deleg ac;ão t'cu.ménlca an-
g lo-irlando-escQC'('sa, a um gru-
po anglica no e a luteranos sue-
cos, o soberano pontifice 
jou, individualmente, boas-vin-
das, exprimindo o voto de q Ul' 
caiam toda s as ... ntre 
cristãos. - F . P . 

A ACTRIZ ANABElA 
Retere a noticIa que, duran- encontra·se hosp·talilatla 

te um comickJ realizado em TD--I 
ronto, com o fim de obter au- LISBOA. 18 - VIti ma do des-

para aqU('les 
os promotores da reurua o fi- do S. Jose, a actriz do T eatro li-
:le ram entreg'a de 2-t mil dóla- gelro, Anabela, de 27 a nos. O seu 
l'eS _ ce.rca Oe 672 mil escu- f'8tado nlo in8pira. no entanto, se-
dos _ a um representante da r ios cuidadQs . - (L.). 

,[ g !; 
E acr eMcenta : «N esse 

momento, um numeroso g rupo 
de cidadã.os, profundamente ln-
dlg-nado!t: com o que se passa \'8, 
atacou vi olentamente. os part!-
dpantes do cvmicio, pondo.os 

ANT. 

JOSÉ PRAD A 
"OVOCADO 

\1 u ·t f' U t'sc rithrio parfl RUll 
(Jf'!I \:\8 -1 - tl ndPl" 
Telet . 29 1113. V3_1l 

IDA A LISBOA 
do grupo de trabalho 
para o estudo da política 
aérea da Madeira 

das, dado . ' aeCuçio 
dos estudos .. . dos projectos 
" trabalhos que deles resul-
tem demorar. necessaria-
mente alguns anos, deslo-
cam-se a Lisboa para urna 
reunlio convocada para es-
se fim e que terá lugar na 
Dlrecçio-Geral da Aeronáu-
tica Civil, na próxima se_ 
gunda-feira, os seguintes 
srs. : eng. Rui Vieira, presl-
dent" da Junta Geral do 
Funchal, 8119. Ribeiro de An-
drade. presidente da Dele-
gaçio de Turismo da Ma-
deira_ Rui Dias, (Hotel Sa-
voy), Manuel Ai Quintas. 
(Madeira Palácio), João 
Manuel Brasão (Duas Tor-
res) , dr. Ricardo Camacho 
(Madeira Sheraton). Silva 
Marques (Matur) . 

Nesta reunião estario 
presentes o Director - Gera l 
da Aeronáutica Civil e seus 
técnicos. Director-Geral do 
Turismo e dr. Manuel Ro-
cha, da Direcção - Geral do 
Turismo. representantes da 
TAP e seus técnicos. 

f' D. M.aria T eresa Rodr igues de 

J 
chal. a cont a r de 21 de Outubro 
de 1973. 

Ta m bém foi concedida a 2.- diu-
t urn idade às seguintes professora s 
deste distri to escola r , sras.: D. 
F'ernanda Pereira P ires F erna n· 
des, do L " lugar da escola do LI· 
\rra mento, Mont e, a C'on tar de 21 'f 
de Novf'mbro; D . Ilda Ma ria de 
Ara jo Gomes Viei ra , do 4." lugar 
de Farrobo Baixo. S . Gor çalo. 
iounchal . comissão na escola 
n." 13 da fri"g uesia d{' Sa nta Ma -
ria Maior , Funchal. a conta r de II 
de Novembro d f" 1973 ; D. Ma r ia . 
Rosa P into profess.) ra r 
do 2." da escola femirina de 
S. Roque, F uncha l, a conta r de 19 
de Dezembro de 1973; e D. Ma -
r ia Ma tilde d(' Caires, da escola 
ma sculina da sede do concelho de 
Câmara dí' Lobos, a conta r de 25 
d e Ag-osto 1e 

Foi ip."ua 1nH' llti" co"' cedida a 3.- , 
diulurnid,HIí', As professoras deste 
dis tr ito í'<;cola r , sras.: D. Dulce 
Ma r ie ta Tí'lxeira Dóris e Silva dt) , 
3." lug'(\ r ua fí'1l1inina 1a Quinta , 
Caniço. a rontar dE' ] 7 d p Dez ... ! \! · 
b ro de 1973; (' D. Maria da Con· 
cfOi çã o F'rf'itas, do 6." lue-a r da es· 
cola l'! ." 18 de Louros, S8ntR Ma · 
ria Maior. a conta r de 26 de Ou .. 
l ulo'·1I th' 1!"1 7:": . 



eDllrio de Noticias» 

PERANTE MILHÕES DE FRANCESES 
LISBOA. 18. - A ·A .. em-

bIela Nacional concluiu esta 
tarde, após maLs de 3 horas de 
debate, no qual intervieram 
numerosos deputados, a discus-
alo nu eapectaUdade e votac;A.o 
da proposta de LeI sobre tranB-
plantaçOea de tecidos Ou órglos 
de pessou vivas. 

Na segunda parte da cordem 
do dia . o deputado Almeida 
Santos Júnior efectivou. numa 
longa lntervenc;Ao, o aviso pré-
vio sobre o plano eatadua! de 
hablt açA.o para 08 iElatado8 de 
Angola e Moçambique. 

CHABAN-DELMAS PARTICIPOU 
NUM DEBATE COM MITTERRAND 

A seguir, o primeiro secre-
tArio da mesa, dr. Manuel TIIe-
mudo, leu o relatório da comis-
840 do ultramar. 

No começo da aeaalo, o ,pIe-
a pedido do Governo. 

a declaração de ur-
para o debate da pro-

de Lei de promoçio e 
do consumidor, que foi 

para a BeSMO de 
.Qulnta-l·eira da próxima sem a-

PARIS, 18 _ . Numa atmo.-
fera qua.ae pUglUaUca. Jacques 
CIIaban-Delmas e Françai. Mit-
terrand defrontaram-Ie, ontem 
.. noIte, duranl e hora e mela, 
aos microtones das emlaaora» 
de RAdio «Eu.ropa 1:t e «Rádio 
llonteaCarlo,. As cores deten-
dldalJ: O gaulU,'mo" de um la-
do, a UnJAo da Eaquerda, do 
outro. 

O duelo foi Cl,rtfS mU inten-
80. 01 temas Hbordadol foram 
lundamen talmente trb : as Jnl-
tituiçõea. u llberdadea ptlbUca. 
e a construçAo da Europa. 

Sentadru na. extremidadee de 
uma meSa rectangu:ar, lepara-
doa por um moderador, peran-
te um :p(Ibllco eecolhldo mas 
que subUnbava com aplausos aa 
suas preferfDcla.. QS dois can-
dldatoa ao manifeltavam 
clara conacif.DC18. da Importan-
ela do encontro Com efeito, ha-
via mllhOea de franceses a ou-
vI-lol. MIlh6ea que e 
comparariam aa atirmaçõel 

«Pirata Azul» 
. Seguiu IDt.., para Liaboa, 

aoompanhad. do "r. Rufino Mene-
MI, o 11'. piloto Slmplioto PaIlOI 
Gouveia, que tripulará do oODti-
nente para elte porto o navio .Pi-
rata Azul .. , reoenlamente .squlrl-
do pela firma 10<lal .I.... Muia 
....... 0 .JúnIor. 

DE CONDUÇÃO: 

MAIS DE DUAS 
RESPOSTAS .!RRADAS 
NA plRrOVA fSttU A" . 

-É <CH MAo. 
LISBOA, 18. - N ... _ de 

_uçAo de veieu .... _-. 
a pro"" te6""- 00,,", recru e 
lia ... de _to e a prova Ueni--
ea Mbre ,o mecaDi.mo e oe 6raAoe 
doe ftleul.... que thn vlJ>do a ta-
&eI'.-e orallneat.et p ... un a aer 

atrav" de te.te. 
_ - como oe deftae Da Portaria 
II1II/ 11. boje publicada DO . Dlárlo 
do boVtll'DO.t que 

.A prova te6r1ea abraopri t0-
da a matéria """tida... C6d1p 
da Dtrada, _ ......,_ta e 

ce. depol •• _ -'o elImIlUldOll 
...... dIdatae """ _ mal. ele 
du .. _poeta .rndaa ........ _ ..... re .... era. de _to e 
_oobrealnDt ........... per-
tanto, JA nIo ... rAo IIAImIUdoe • 
prova pmtica. Na pI'Ova tkaiea 

eUmblado.l M eandldatoa _ d ___ ole _tu 
__ DO _te .... rlta_ 

FALECEU 

deites dois Importantes «cha'-
lengera:t e, de seguida. d.J pró-
prios cchaUengeru. 

\Mlterrand velltla um fato cin-
zento-claro. Grave, ·fazendo doi 
óculos um brinquedo, o socla .. 
liata beneficiava de uma voz 
mail calorosa e de um. talento 
de pOlemllta incontestável. Cha-
ban-De:maa mostrou-ue sorri-
dente mas um tanto ou quan-
to crispado, optando muital 
vezee pela. detenllva. pois apre-
lenta-se corno continuador da 
obra que realizou entre 1969 e 
1972, enquanto foi primeiro-mi-
nistro. Nlo deixou o candidato 
da U . D. 'R . de denunciar o «ao-
clal1.mo totaUtArto:t, como era 
evidente. Na oplnlAo de Cha .. 
ban .. Delmaa. O apoio comunl.ta 
levar' ao totalltarlJmo. apea9.r 
de defensor da. liberdade. que 
ele reconhece em Mltterrand. 

CHABAN.o&LMAII 
.DE BOAI INTENÇOES 
ESTA O INnt:RNO CHEIO. 

M1 tterrand censurou Delmas 
por este condenar C1l priorb o 
e:eitorado comunista. querendo 
ao mesmo tempo Uri.-)o da co-
munidade nacional. Salientou 
que a França enio proprieda-
de de e lembrou iro-
nicamente que o seu adversArio 
tinha já. dito que o candidato 
da 'Eequerda no EUseu seria eO 
Inferno, . M que Delma. re-
torquiu: cne boas lntençOeU el-
tA o rInterno cheio, . 

tPara jUltificar a sua alian-
ça com o Partido Comunista, 
MUterrand lembrou o preceden-
te de De Gaulle. Com efeito o 
general tinha posto os comu-
nistas no seu Governo, em 
1944, tsto f: , em pleno estallnlll-
mo. O primeiro secretArio do 
Partido SoclaUsta bateu tam-
bfm na tecla da cCarta das LI-
berdadeu:t , que le comprometeu 
a promover, caao entre para o 
EUseu. Isto levou Delmas a. ex-
clamar que f: o medo que lhe 
inspiram 01 seus camaradas co-
munistas que -leva Mltterrand a 
querer Instituir tais garanttas, 
II!Iieta. Uegundo no 4mb!-

existentes. 
- tIat O único I'roble-
_ ....... ..... ír.que 

Um 
do Prof. Marcello Caetano 
ao Senado de 
Luanda 

08 candldatol se referiram. 
Ambos Concordaram na neces-
sidade de IJubtrair a Europa '8 
pres.;6es americanas. Mas Mil .. 
terrand atribuiu a08 governo:. 
que Já houve depois da 5,- R t! -
p6bllca a esmagadora respon-
eablJldade do actua l eltado da 
Europa. Segundo Mltterrand a 
Europa só poderá ser construl -
da de medo aoclal1sta. cA VOij-
8a politica e.xterna anulou·Oe B 
ai própria:t - exclamou. 

MITERRAND. 
UMA DISTRIBUIÇAO MAIS 
EQUITATIVA DOS IMPOS-
TOs E DOS SALA RIOS 

Chab.'\n-Delmas aa:lentou. por 
seu turno, que, sendo eleito preai-
dente. nAo se p'oria a de 
a. França voltar .. N. Á . T. O . e 
insistiu. ele tambfm. na necessI-
dade da da Europ.'\. 
Mas concordou em que a eilflca-
ÇAo da Europa encontra multos 
ob.JU.culos .. sua frente. sendo es-
tes devldc. essencialmente. segun-
do e le. a08 .. coJegau dR FTanç.a no 
Mercado Comum. 

A nivel económico. Mltterrand 
anunciou que se esforçaria por pro-
m over uma dlstrlbut c;:Ao mais equi-
tativa dos impostos e dos salArlO'.I, 
enquanto Chaban-De:maa declarou 
que as medidas sociais propostas 
pelo candidato único da EsquerdH. 
provocariam o «desabar da econo-
mia francesa:t. - (F. P .). 

VIOlIISTA '-

GERARDO ' RIBEIRO" 
E A PIANISTA 

s---

A aravura dã-nol a vido da ZOlla de fractura do .c.mo. 

UM NAVIO-TA·NQUE 
EINCALH;ADO NAS 

Dio •• que de Canãrial acorreu, 
não logrou &afã-lo, e a tripu-

quanto •• oaU"1 - no. bai- lação do «Cerno. viu-ae na COB-
aioa que prollf.,.,., na parte tintl" noia de aband()O:llr o .eu 
norte da Illvac"" Pequena. O navio. e .. guir em helic6pteroa 
aoonteoimltnto ct.u-.ae ceRA da para SaDta Cruz de Tenenf •. 

O negócio do feno 
o rebooador __ 

SELVAGENS 
navio-tanque ficou abandonado. 
à mercê da. vagai que pouoo 
õl pouco o foram deltruindo, em-
purrando-o "",ii para a terra. 
'leio então o negÓCio do f.rTO 
e o interesle redobrado pelOI 
.restOI. do aCemo •• 

6 meses comendo e dormindo 
no «Mala Gordo» 

O "eu d eunante lan'lolnto 00-
meçou a proce laar-se há cerca 
de seis meses, conforme já dil" 
lemoS, a. car go de uma empre-
la elpanhola e sob a v iGilância 
de um representante da autpri .. 
dade portugueaa - o 
cabo do mar da Capitania do 
Funchal <Ir . M;tnuel da Iilva, 
que desde 1S de Outubro do ano 
tranlacto a té o paaaado dia 13 
do corrente mel teve c.GnM 
«Ian o r ebocador eapanhol «Ma-
t a GordO», de 152 toneladal. 
Durante t odo esse tempo, aque-
le marinheiro. profissional há 
24 anos, cOfllpartilhou 0111 redu-
zida s instalações e 0111 incomo-
d idades do (Mata Cordoa com 
21 etnueltrol h ennano... 
tOI quantos constituem a equi-
Pa que transforma o .Cemo. 
em ferro-velho . . . ou melhor di .. ' 
ze o. en'l fe rro-ouro. 

6 - anos.. _ nas Selvagens 

-... JecIIIaçAo avalia -... 
......... -

ça rodo"""- e __ tará de d ..... 
pariM, a) recr- de _ita ; e 
b) ._ de _ta •• lMdo a M-
trutunçAo dOll ...... _ da 
oompetMela do mlnlotro d.. Co-

aenUelo. 

O JORNALISTA 
TEIXEIRA MACHADO 

lJISBOA, 18. - Faleceu. no 
Porto. o jornausta Alvaro Teixei-
ra Machado. de M anos. antigo 
chefe da redaeçllo do üomal de 
Notic1u:t. natural Foz do Dou-
ro. Alvaro trabalhou, ao 
longo da sua vJd,i profl881onal, n08 
jornais Nortf'Jo, cO CÁ 
Rep(tbllca:t , (.P'&t ria:t , 
e cVoz PúbliC&>. Foi au-
tor de operetas e revia-
tas. - (L.). 

LUANDA. 18 - O Prof. Doutor 
Marce::J.o Caetano enviQU um teltl-
grama ao Senado UnIverst tArjo de 
Luanda, manlfé."stando o seu agra-
decimento pela atrlbulçlo do titu-
lo de Doutor Hónoris Causa., de-
cidido em 6 de Março úl timo epe-
'la que o actuai Presi-
dNlt. do Conoelho deu <lo instrução 
no esque.ma governamental que 
vem traçando deatacadamente no 
tntrama.r e a todoa 09 graus do 
ensino .. . 

DO 

Na sua miuão fi,scalizado-
ra, o cabo do Mar Manuel da 
S ilva, que oompletou 60 a no. (5 
d e Abril) na idililta S.lvag ...... 
podia muitas vezel, matando n 
tempo. fisgar .delportivanMnte, 

peixel. nadar, ler e ou-
v ir rãdioj estações madelrensee 
que lhe levõlv;wn o dia a dia 
.nadei renle. De quando «n vez 
UFn:\ fuga ao mau tempo e o 
regresso à bale - Santa Cruz 
'" Tealrife Ou Lal PaImaL ' 

Até ago ..... _ p6de cotl-

•• guli' ·• · .... pa .do --'tela-
."..to. telldo ............. _ 

A prova técDIea (n.e 2: art,-
49_0 do C6d1co da Dtnda) pod .... 
.... aonatart Do todo ou em pa.rte. 
de ........ te _rito .... _0 ao-
bre o rneea.nt.mo ti _ \"I\rioe ór-
,- do vel_ autom6vel_ 

Aquele diploma ....... _ie-

BSTAHDSSA 
•••••••••••••••••••• 

os ILHÉUS> EM FESTIVAIS INTERNACIONAIS 
A fawna do gnlpo de dançai tltilizadal .01 IIh'uI:t deld. há 
que ultrapallou a mlularidade da Madeira. 01 turiltal que o 
actuar lia 01 .-eu. malorel -propagandiltaa. 
Temoa pntent.1 várlal carta. dir'gklaa ao ,.ferido grupo, da 

e da Holanda, oonvidando UOI I"'''. a partioipar ." feativail 
.nL .. i..."al. naquele I paíH4. 

ttlntemationaal Vot:kldanfeatlval., em Soholten (1UIgloa), 
gn.apos de Elpanha, da Amérioa do Sul, 'Julgária, Hurcrla, 

Noruega., Suiça e, poeei.,.rn.nte, d I) Nepal e do Hi-

Eu .. fesUval é organizado pela KempenH VO"(lkulturele Da,e", I 
lugar do 12 a 19 de .... iho. 

O outro teltival , ..., Warffum. 1'\0 norte da Bolanda, realiza-.e 
d. Junho a 1 de Julho, nwn recinto para 3.000 .llltentel I com 

piita' de bailado com a área de 100 m2. 
O prelldente do comité organizador d .. ta tnaDifeltaçio oultural, 

"'lib.1,,,,,, •• , Dolt, da Op Riake klall, t-em inliltido Intento para qUI 
n30 deixem de rnarcólr prelença naquela oompetiç30 inter-

......... ,,", ... belga .. e holandese., que oonhecera'" o grupo durante 
na Madei ra, clentel dOI oonvlt'l ftn caUla, tinl 

para o Funchal, a p.dlr que .01 Ilhéu .. MO -deixem 
nM leuI paíln. Mal aqui cOfneoa' o problema I 

I.rem garantidas ai estadias e alienentaoAo do conjunto 
(15 elementos), 01 encargo. com » vlag.,. ultrapa .. 3I'I"I 

contol. 
relponlável pelo grupo t,..", diligenciado junto dOI organl.-no. 

oficiólil o apoio neces.ário para que se concretlzetn ai 
de"lo,:aç' , ... e, pnra !joi, a Junta Ce ral do D iltrito concld.-u o 

d. 10 mil eacudos, destinado à renovação dOI traj'l. 
Ainda aproveitando esta d etl locnção, CtOI Ilhéu.» prevêem actuar 

flFestõll dõl Cidade de Lilboa» e na Tf'levil;io . 
Pelo nUmero elevado de elpectadorea que õllli t>tir30 ao' f .. Uvai. 

ou que 01 segUirão alravêl da T. V., a preaellça de etOI IIhéuI.), 
_. - .. ",_.,- - ti na Holanda constitui:-ia l6t\a agradávl' l jornada de pro-

da Madeira. 
I.UIS "ARDIM 

O tt'Or da mensagem do Pl'O-
feaaor Ma:rcel:lo caetano sel·A. den-
tro de dado conhecimento a o 
Senado Universitârio, que 
expreasamente para o efeito. 

Segundo o eDiár10 de Luanda,. 
aguarda-8f'o o reg.reaao a Luanda 
do Reitor da Universidade, P,rot. 
Fernando Leal, que neste 
to se encontra f'm UsOOa. Na ca-
pital do PaJlJ. o Prof. Fernando 
Leal acertarA unta data para a 
cerimónia do doutoramento. 

Por reg,ra, como se Babe. o GrAU 
de Doutor cH onoris causa:t, de 
acordo COm as praxes académicas. 
é entregue pessoalmente à entida-
de distinguida. para o 
efeito solenement e perante o Se-
nado Universitário reunido. Só em 
casos especiais o homenageado se 
fa.rá representa,r na CE'rtmónla. 
Lusitânia. 

Encor tra m-se no Funchal dois 
not áveis artistas portuguescs que 
v40 a ctuar hoje. n'a T eatro Muni-
.>l pal. num concerto promovido pe-
la Sodedade de Concertos da Ma-
Jeira. 

Trata-se do violinista. Gerardo 
Ribeiro e da ptarista Manuela de 
Gouveia que obtlvera.m altas das-

n 0 6 Con:icrvatórioa do 
Porto. Lucerne. Hamburgo e ou-
tros, e e.lcançHrlul1 vArlos prhnei-
roa prémios em concursos 
nacionais rl!u lizacos ra E uropa e 
nos Estados Unidos. 

No reci tal de hoje vuo interprE'-
tnr peças musicais de Beethoven 
(Sonata Op. 30 n." 2), de Patric 
Stardtord (sonata em 3 anda-
mentos), Caprichos de Paganirtl. 
Romnnza op. 11 d e Dvora,k. pola · 
ca Brilhant e o p. 21 de 'Wten iaws-
"ti e 'l'zigane de Ravel. 

DELIBEROU-SE 
NO PROXIMO DIA 

CURSO DE RELAÇOES 
HUMANAS 

Afectividade na Criança 
e no Adulto 

Na próxima semana realiz.ar-se-
-A no Convento de Santa Claro um Cureo de RelaçOes Humanas 
dirigido pela Associaçlo Ca tólica 
doa Profissionais de Enfermagem 
e Saúde. orter:tado pelo Rev.- Pa-
dre António Ferreira Ma rieno. que 
é facultado fi todos (Enfermagem. 
Educadores. casais. professores, 
etc.>. quantos se interessem pela 
sua realizaçno. 

O Curso d ectuar-se-á em dois 
turnos: 

1.- turno - Dias 22. 23 e 24 de 
Abril ; 2." - dias 25 26 e 27 de 
Abril. das 9.30 h . 
lIs 12.30 h . e das 14.30 h. ã. 17 h . 

A inscrição pode ser f eit a. no 
inicio do curso. 

NOTA - Também haverá um 
• ':urso noctul"llo a partir de 30 de 
Abril n 4 df' Maio no Colégio da 
Apresentação de Maria pelas 21 
horos. 

A DffiEcçAO 

tac..,r as 
ligadal ao 
bom :tcolhimento, que ê já. 
nheci,do como ""'3 const:mt e do .. 
hábitol portugueses. 

DO ESTRANGEIRO': 
NOS MONTES GOLLAN PROS-

SEGUE A LUTA ' ENTRE SIRIOS 
E ISRAELITAS. A aviaç4lo 
li ta fez ""'a incursão nae prox i-
midadea d. Damaaco atingIndo 
alvol militar ... 

NUMA VIAGEM RELAM PAGO 
WILSON ESTEVE EM BELFAST 
• allinou a determinação do leu 
Coverno de restaurar a ordem na 
Irlandõl do Norte. 

OITO CANDIDATOS A PRESI -
DIltNCIA DA RJ:PúBLICA FRAN-
CESA coatinuam em campanha e 
"",a l ondagem à opinião pública 
previ elCass:t maioria de. votos 
para Mitterrand. 

OS AUTOCARROS E AGORA 
A UNIVERSiDADE DE ADISA-
BEBA estão em greve. 

- .. 113 Ce ...... DevIdo ao _ 
t :.do alteroeo do a .... 
coman achou por- __ -inUr-
ron\per os trab3Ih:>a, "1""""-
do o rebocador «Mata Gordo. li 
.ilhas C:tnãria l. Quando a em-
prell proprietillria do navio ai .. 
niatradCi r esOlver retom:tr as 

AI Selva,senl, grupo de ilho-
tal que conltitu..., ..., poqae-
no :trquipêlago madelre",e ..,. ..... 
dido:t no Atlântico, a 280 qui-
lõnletroa do Pori.o do Funch::tI 
e a 165 ti. Tenenfe, • q .... têm 
constituido manancial para fic-
ção rorna ne&ca. .ão ""'a .ar-
madilha» pa.... 01 Davegôldorea 
menol aviPllol . . . diatraidoa. Na 
Selvagem Grande .jaz. deede 
o pall3do dia 10 de Dezembro 
o cargueiro liberiano .Splendid 
Breeze)" afundada a wna pro-
fundidade de cerca di 20 me-
tros, não .se pcns."lndo, por ago-
ra, na. recuperação do f erro que 
enfonna a sua Cari:3ça ou que 
lustenta as l ua s auper-eltru-
tural. 

·PAULo. CARVALHO VEM À 
ACTUA,R NA NOITE 

«MISS MADEIRA-74» 
PAIRA 
DE 

A Comissão orf:a nizadora do 
«Mi .. Madeira-74», cuj:t 

·pncedor:t Po,rticipur.\, COnlO re -
lrelentante da nou:t Ilha. na e lt'i -
ção de teMi.., Portugal», não t e 
. t: 1n poupado a esforços no sen-
tido tle estruturar um concurso 
' ue POIS:t rivaliza r com 01 con· 
:eneres qUe se r ealizam em ou-
trai partes d o p3il. 

O certo ê que , obje'C tiv ;;m:lo o 
' estival de u lei ção que, confortTle 
iã afinnãm s. te râ no pró-
'<imo dia 27, no Hotel Savoy . a 

organizadora d e «Miss 
'\1adei ra-74», com o luporte ex-

tista P .nllo de Ca rva lho pa ra que, I M:t is tarde. como «solo-linger •• 
como convid:ttlo. :tc t ue pa- P aulo d e C:trvalho pôde compro-
ra o público var t o:los OS seus excele ntes dotes 

e imliscutive l lima b O!l noticia 
qUe tbmos :tos nOssos If'i t ores, 50 - inter preta em idioma in l!lf· s. Nào 
bretu(lo :tqueles que andam liga- 1f' lUlo is to u:n ('Iemerto Que pOisa 
,:los à s cois:ts ti " ",lIsic:l liJ.":ei r.. nbona r urn cantOr d o nosso paitl, 
portug ues:t t ant o m ais QU(' Paulo co.mo ti f'vide "1 t e. o fac to ê que 
de C .. rvu lho , intêr;J rete d a c ::mção ele foca um:l introlluç50 u tili!' ti-
r <,p r eseut Ol nt e do nosso pai s n a por um Rene ro nlusica l que 
Eurov isão. ê um a r ti s t a n3 vf'rda- tem de ('ons ider,1 r- se p r e:lontlf'-
tl e ir:t :tcepção do t enno in ser in- rante num a ev olução gene ralizada. 
do-se nu."l1 escol eanco etistas P au lo d e C:'Irva lho ê, port a nto. 
que t eve como bases de iniciação um for te atractivo p Ol r :'l a noite 
Os bons momentos qua ndo pontif i- de eleição de uMis! " ...... te" 1M: MAQUIN .... 

.......... fOLO. , PO"Tua. .. 
T ....... . a •• » · .2 ••• 

cluoivo • i<"prucindivoi dOI Ci- . a g rupame nto para !Ilem de out r os ent r e Os tfuail 
parte e que o da presença de Carla Barrai, 

uma épocil. Miss P ortuga l-73! 
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RUA PiNTO, 4_2,O_F 

No' tenn08 da 1Lf!1 e doa vimo. a V. Ex.t l , 

... bmelelldo vOM& apreclaçAo. o Relatório. balançO e eontaa do 
lIlxereIcIo ,ela 1913, ' 

1 - A DOMa a.etJvldade nU8e }>erlodo. em clima 
de manIf .. ta lDtIaçIo de J!l'eço. o ' que """" .. lhou a uma UI'-
ta mocIeraçIo "4 YODCIa doa terreDOI. dado que em IIt .. açilea 
a.-·a a1tenaçlo , !"""PI'& feita em eoodi,,Geo p_artao. 

2 - Dn mat6rla' de lDfra-utruturaa e de equl,_to eompletl.. 
me.. Da reapeetiva t\uoe. &I obrao de _ .. Imeato de ""a 
!IOtA- e, por outro _. CODeI_ tamb&n • -çao 
dai .-adiu Da __ UH6. 

S - O ..... de 1918 ·fol partieulannente dolorooo p ...... uta Empresa 
e para 01 "UI aeeIOnI8ta8. O faJeelmeato d? DOMO lneanaA vel 
_ dó Ccm8elho dto AcImlDIotraçlo 0_ Horaee Zlno 
....... atIaIW. e ... IIIlmprea perdeu um CraJlde e et:!ctente 
........ -. oa __ ao pet'deranl wn 1:r&Dd- .uru.o. 

Qutm de perto o COIlheeeu. atra" do leU _ ehelo de 

bondade e de compreenslo. e o acompanhou no MU entusiasmo e 
dedJeaçAo pelao DosaaS aetlvidedes. jamais pode.rã 

Foi aempre Um bom Adm.! rustrador, um bom AmIgo OP <um oom 
Hbmem. Todos O louvam, e nós, que tanto dele recebemos. reeOO'-
dunoe com a maior saudade, H sua orientação certa if'I o SUl con· 
...... AmIco. 

melhor homenagem qu-e lhe poderemos .prestar é contim.:ar-
moe DO tlMne prop6l'1to de J"'t'al!za.r os objeetivos que com e:e de-
fID1moo. 
• _ ADe dI&'DÕB membroll do Conaelho :n8C&l oe no..,. açadecl· 

mea.toe pela colaboraçAo .prestada, e a todos OB nossos colab<>-
......... o reeoobeclmento do eaforço cIIapeDdldo. 

Fuoebal. 8 de llarço de 1914, 

o CONSELHO DE ADMlNlSTRAÇAO 

A.NTONIO DIJ BETTENCOURT SARDINHA 
CA.RLOS DIJ ORNELAS MONTEIRO 
HIIN1l1QUE WELSH 

BALANÇO GERAL EM !H ' DE DEZEMBRO DE 1973 
ACTIVO 

DIapoIllbl_dea 

catxa ...... "" "" "" ,," ... .. ....... . .. 1201$30 
8aDcoo .. . ... .. . ,," , .... . '" " " ..... ... . 7.869,0311f97 7.869.180"7 

Cr6cIItó. & Curto Prazo 

......... ... """" . ". "" .. . 
-..--

TerreDoI .. . "" "" """ . "" ..... · .. • 15.812,660$00 
Ooaattuç6ea .. . .. ...... . " " .. . .. , .. . 1.981.240400 

t&mlllto ApU 1.991.412$90 ........... 21U78$OO 1.779.851$90 

............. 181.22OtOO 

111.71_ 10.S69$10 18.""'" 

I.U'.4OIIMO 1111,780$20 1.811;U5e80 

PASSIVO 
Dtbitdo a Curto Praz.o 

Creclorea ... .... . .. ... ,.. ... . .. 
DtvldeDdoa a ·Pagar ... 
Letraa DelCOntadas ... 
.... traa a Papr .. ....... ... ..... ... . 

5.048$30 
66.560$64 

18,780,1)00$00 
1,187.247$50 

SITUACAO LIQUIDA 

capItal .. .. " .. "" ,," . .. ... ... .. . 
RNerva Legal . .. .. . ... "" ... .. ...... . 
Relerva Eopeelal , .. " .... ........... , .. 

ILucro. e perdu 

;. PreJubo de Exerclclol 
I nndo •.... .... 

·Lucro do h.rdelo .. . 
500.954$90 
SO.389$33 .,...---

9.000,000$00 
157.385$00 

10.357.385$00 

20,048,856$44 

9.880,819$43 

29,929.675$87 

A Adminlstraçlo, 
o TfeDlco de CoDtaa. 

Oealta .. tno Mino di Ollvelr' 

CONTA 
CUSTOS 

LORAÇÃO GERAL 

• R_"O_ Inlolall 

Saldo d. 1912 •. . 

166,497$10 
TerreDo<I "" ... 

, 1.981.240$00 17.793.890$00 

•. 
e.crttórlo e encargo. notarial. •. . . . . 821,198$60 

AIIOftTIZAQOIJ:S 
116ft"'. máqulnaa _ E.t. Tratam.oto de i,t'Ua .. .. 

otnROi!I ENCARGOS DE GESTAO 
Dlveno ..... " " ...... ... ..... . ... .. .. .. .... .. . .. .. 

OA.STCls nNANCEIROS 
bancArioa ... ... ... . .•. . ... ... . . .• .... . 1.034.07Of80 

RoESUlIl'/JlO8 DE EXERCICIOS F1IND08 
1J2Dca.rgo. de 1972 1mput'vel. ao exerc1clo \ ..... . 518.634$00 

LUCROS E PDU>AS 
Lucro elo herelelo .. . ... ..... , .. . ... " ..... . 106.134$33 

23.460.387$10 23,460.387$1) 

DESENVOLVIME NTO DA CONTA LUCROS E PERDAS 
I 

1.025.588$90 

75.745$00 

1.101.333$00 

Resultado da Exploração .. . . 
Encargo. de Exercid o! Findos 

Tranaterêncla deu encaro,ros imputáveis 80 Exe r· 
elclo de 1973 .. . . .. .... " ". " . 

Saldo seguint e ... 

106.134$33 

518 .634$00 
476.565$57 

1.101.333$00 

Funchal. 8 de MarçO de 1914 

CONSELHO FISCAL 
Parecer 

Senhor es Accionista s, 

IProcedemos 80 exa me do Relat ór io, Ba la nço e Contas. cuja 
exactidão verificámos. 

A ra,zão do sa ldo apnsen lado em t f' m or ig em no des· 
(ammento en t re débito e crédito de lIvrançal subscr it all peja Em· 
presa nos llOSSOS ba nqueiros. 

decorrer da gerência finda. Expressamos comovida homecag('!ll 
àquele a qUl'1ll t a nlo fi cAmos a dever . 

Somos. pOis, de pa recer que devem ser aprovndoo o relnt6ri.n, 
bala nço c contas do Conselho de Ad mlnist ra(ão1 r eferenl ('s ao (I X !.'''· 

cicio de 1973. 

Funchal, 8 de Ma rço llt' 1974 

o CONSELHO FISCAL. 

J orgtl Sérgio M:uques 

19"4-1974 ---

DIÁRia 
IRA, 19 DE ABRIL DE 1974 

I televisão I 
Centro Regional da Madpira 

PaooRAIlA PUA 8011: 

19.3l)-Abertura e TV Infantil; 
20.1 Q--Ceorge ; 
20.3.5-Tempo Interna cional ; 
21 .00----c Uma Familta Vulga.n - Episódio com 

Henry Fonda ; 
21.30--Telejornal ; 
2Z.05-Mu! eu do Cinema; 
22.3t}.-F esUva l Internacional de J a u de Cascais-73 
23,40-F ech<>. 

SCHAUB lORENZ 
TELEVISORF.S CO"" GARANTIA 

e com assistência técnica JRAv. DO fJEGO" 
TeL 28665 

Rádio 

eln n'giuual 
da flmiK!!Ora na('ional 

PROCRAMA PAftA HO.JE 

10.00-Aber1.ura da est a ção; sinal 
horá rio ; r esumo do progrn· 
nm: E ncont ro COIU a M 3. -
nhã 

. REINA DEL MAR. 
Ju.j 19 h OfaS la rgarã, hoje, para 

Lisboa, o navio inglês «Reina de i 
M a r ... que ontem atracou ao molhp. 
da Pontinha vindo de Las P alma s. 

.STELLA MARIS I" 
Est e na vio grego veio ontem 

noit e ao nosso porto a fim de se 
ab3st ecer . Via ja dos Pireus pa.:N\ 
as Berm udas. 

.PIKU. 

MAX, MIN. PREC. 

19.6 11,9 0 .3 
6 ,3 1.8 11.1 

19.2 12.6 t ." 
d ia do ano passado, 
18.5 ( máxima ) e 12,5 

Enluç_ de t_ no F-. .. r" 
de mu1: o nublado a llmpo, 

com 9 horas de sol descoberto; 
vento fraco vartAvel ; aguaceiro.; 
subida de t emperatura. 

Evoluçio do tempo no ArHiro. 
Céu geralmente coberto, com ven .. 
to bonançoso de N . W . e calma; 
chuva e nevoetro; ligeira subida 
de t emperatura. 

l-UI .... perd .. I· 
Coaf ..... In'GrmIlOAe dae 

01 ...... 1 ..... 

A B R I L 

19-R elna d ei Mar 
19-Funchalenae 

810 Lourenço 

2O-..JoAo d tL Nov a .. 
Wateb .. . 

22-Kade.lrenae 

2t- -FraDca C ... . .. .... Gu ... , •• tolob.r 
26--Cam berrll 
2S-lrLadeirense 

.. . 
n-cambern .. . 
27-Black W atch . . . 
27-J1onte Todf!lo .. . VI.co-An'edfe 

LaUl'O . .. 
28--Rouln l ... . . . Ba rceloaa--La Guayri 
25-Y"unchal . . .. I.&nsarote-LJ.boI 

. .. Lu P.hn .... a.dla 
29--Reina Mar . .. SOuth.-Bar.".... 

lotaria ... Vlai-Nn d e TuTlIImo 

11.30----.0ia Posit ivo 
12.25--0 Homem e a Sociedade 
12.4O-iPassat empo Musical 
13.00--J orna l da Tarde 
13.3O--.ReJ>f'tição do 18.- episódio 

•• .•• \. ....... 1...&Dzarote :I ...... LUboa 

do fc lhetim '" \ P ass 

.SAJOS THICON. 

. aã Noite 
P ara Rochester larga esta tar· 

de o na vio cBajos Trigon:.. 
19.- r::,isóJi1' dO foUl('Um 

«A Passagem> 
21.15--:MüsJca Portuguesa C1A!sica 
22.1o---.E Acon teceu p oeSia 
22.30--C0luna M UI-.Jlcal 
23.00---Esb·ada da N oi t e 
23.4S--Ultimo J ornal 
2'1.00-Encerramento da estação 

.BLENHEIM. 
Este navio norueguês, é esper a:. 

do ama nhã, à!..; 1.5 hor3S. no F'un .. 
c h a l. V em d e Laru.arot e e vai p.s.. 
ra Londres para onde sairá ulna 
horn df'pois. 

. JOAO DA NOVA. 

farmácias 
de se.rviço 

0 & Lisboa. é esperado amanhã 
dura nte o d ia o navio «J oI.o da 
Nova». DesUna-se aos AQOres. 

. HORTA» 
Em viagem de Leixões }mm os 

Açores, é aguardado no domingo 
no Funcha l o navio cHo r ta .. . 

Ha.. 
- Rua dos -F er· 

rejros - Telefone 23510. 
Pnla1Y'lare. Bai.a....,an. 

«PORTl,"GUESA»- Rua d e J oão 
T avira. T t'lefone 20028 (a t é à s 22 HOje 11..56 11.:>8 . 
horas) . Ama nhã 0.08/ 12.31 6 .16 / 18.34 

CAMBIOS 
COTAÇÕES DO DIA FORNECIDAS PELO 

BAnco 
inTERconTinEnTAL PORTUGUÊI 

RUA 31 DE JANEIRO. 58 ' FUNCHAL' _ 
ILHAS AO.JACENTES 
U ' R ICA DO SUL .. " " 
ALEMANHA., ,,.,,.,,, . 

> 
ARGENTINA 
AUS·rRlA. 
BflLGICA" "" 
BRASIL. .. 
CANADA 

> 
DlNÁcMARCA .. " ,,,,,,, 

..... . 

NOTAS 
Rand 
D . l\far oo ... . ... . . ....... ....... . 
Dólares de 1 e 2 ........... .. . 

.. de.5 a 20 .. . ... ... . 
de 50 a 1()()Ó ... 

Peso Novo ... .. .... ... ..... . 
X e linl ... .. ... . ..... .. . 
F ranco ....... ....... .. .... . .... .. 
Cruzeir o Novo .... .... .... .. ... .. 
Dólar es df' 1 e .... . .... .... . 

:. Nota s grandes .. 
Coroa .... . .. .... .. .... .... .... . . .. . 
Peseta .. ......... ...... . .. . .. .. .. . 
lo"Tanco 

HOL.A.N IlA.. to-'lo rim 
INGLATERRA. .. . U bra .. . 
I'l·ALL\ . . ... .. ...... .. U ra .... . ..... .. . . . ...... .... ..... . 
J APÃO.. .. ....... . ... ... I éne .. .. .. . 
MA RROL"'OS .... .. , Dirham . .. .. ... ... .. ... .. .. . 
NORU·EUA .... .. ... .. .. . Coroa .......... .. .............. .. 

'"'' 
SUlÇA, .. ", .. , 

U. S. Dolla r .. . . 
"T a nco B{'lga 
[<'ranco Suic;o 
F'ra nro Fra ncês 
Lira 
F 'orim 
n u t.ich t· M 3.rk 

» .... . .... .. .. ........... . 
FTanco ... . ... . . . ..... . .. . . .. ... . 

CHEQUES 

('oroa SUl'ca .... .. . . . . . .. .. . . 

21$961 
$63i 76 

8 52377 
5$1 278 

S0393li 
953270 
9$8559 
5$6486 
4$5266 
4S1 213 
U 3303 
6$6153 

59$207 
- 1-

37$599 

("lroa !'\oruf'gu€'stl 
\ Cl ;?a 
Xe 1m Austrtaco . .. 
:\'Ia n"u Ji'inlandesa 
L ibra ..... . . 
,,' ranco F'l:'a ncês .. 

.. :: ... ... 

COMI"RA 

24520 
24$70 
24$80 
. -$-

l J33 
$601 

3$00 
24$80 
25$50 

3588 
$421 

4$77 
9$10 

59 (lO 
lOS \ 
$069 

- $-
4$33 
5SH 
8$14 

VENDA 

34$00 
10$05 
25$40 
25f90 
26$10 
- $-

1$40 
$645 

4500 

26$60 
4$20 

$46 
5$40 
9$45 

6310(} 
104 
$095 

- $-o 
4165 
5$80 
S'5O 

25$189 
$64350 

8$3075 
5$1782 
5039,15 

9$4 170 
9$9367 
5$6996 
4$5692 
4$ 1581 
1$34 15 
6$6743 

u. .... -

M6dlco •• "elaneta em pe ...... t". 
DOENÇAS NERVOSAS 

Consultas por matCàçlo a parUr 
daa H hora. 

R , 31 de .JanelrO .. 75-1,- Dto. 
T.le fones : CoMult6r1o 3lT82 
Z137 R.II_ela _ 

JAIME RICARDO JORGE 
Di.AGto. olinl .. do ..... 

Diltrital do I'IIftIItoiI 
CI_Iil. _ H .. tall 0Iw1e 

do u... 
Direotor "" -..... do 0IhqIa" 
do Holl'ital Diltrital ... _ 
CoMult - R, ca-a 

. H-1." 
Oo .... llao dI&rI&a daa 18 II, .. 

18 b , excepto aibados. 

I Hoopltal -82111 
T",.r, Oo_lt, - 21001 _d,-_ 

.U1II 

EDITAL 
Aferição de 

. de pesar e medir 
ACAMARA M!JNICIPAL' DO 

CONCELHO DO FUNCHAL 

FAZ SABER que AI tinnaa e 
lodlvlHuoa que ullUieh'r IIlOtru· 
mentos de peIJar e medir, DQ exer · 
d clo d e comércio ou indústria, de-
vem promover o afilamento na ati .. 
d na de pesos e medidas deste can .. 
celho, durante 08 dias SEXJUN-
DAS. Q UARTAS E SEXTAS·FEI· 
RAS do mês de MA.IO. 

Os contribuintes que nlo com .. . 
parecerem na oficina .. _ .• _, .. __ , _._"' ... 
do refer ido mês de 
aujeitoa ao. aervtqo ext.rno, 
será .,ectuadtt "" me ... de 
nho, Julho • A.o.t • • 

v! : 
rando· se ccmo t ais: as tabern ... 
cervejarias , Je.lta rias, 
botequ ins, casas de paato e aem ... .. · 
lhant cs, é obrigatória, pelo men .. 
a •• istincia de uma co"09lo 

I 
copos d. Vidro aferido., aob pena 
de multa de 50$00. . f 

Para os celeiros, <lagares, ade-
gas e outros que não sejam ca ... 
de venda mas SÓ a cldentalmen 
tenha m de servir· se de pe80s, 
dietas e ba,: ançalJ .a ateriçAo 4! obrl,t.; 
gatôria de 5 em 5 anos, (&n08 CJU" 
t erminem em O ou 5). 

Aos t ransgressor es que !tf; . : 
vam alud idos 
sem apaJlçao da letra determin. · 
da por portaria m inisterial, aer .... -· 
uplica das as multa s cominadU 
na s respectivas disposições legatl 
em v igor . E , qua ndo os 1.DI.rtrume.'" 'J 
tos sejam utlltzados em exerêt_ .. 
de comércio ou Ind6atria , devem .. .J 
in t eressados a presenta r recibo" _ 
contribuição industria l pã,ga 
Estado. sem o qual não podem ... 
a fer idos. ... 

P ara qUe ninguém possa ale"" 

luga res mais pt1blicos do concelho. 
E PU. Arnaldo Mendonça 

trelo. Chefe da Secretaria da "' ... 

aos 16 de Abri l de 1974. • 
O Presidente. 

António Alrela Gome. 
R ecClroamos com S:1udllde O Senhor Cha r les 

slclent e do Ccnsclho de Adrnln lslrac;ão - d6: de 
da J'possa. Empresa, que a mort u ' a rreha tou do no Emitip de Ca.st ro Sottornayor Tavares D-láS léne . .. ..... . .... ... . $092126 

.59$767 
$-

25591 
37$92 1 

S092984 
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CINEMA JOAO JARDiM OINE JARDIl\1 - HOJE, Sexta-feira, às! 1&.01 h. O filme das multidões 

A BÍBLIA 
o fUme que demonstrou, pela sua lnexcedlvel c laa.e:e, ser o prodlgio e a gt6rta da arte cinema· 

t ogrArica CINEMASCOPE COLORIDO M. 10 anos. NOTA - Última exibição. . 
",S 21 HORAS - PROGRAMA DUPLO C') M [o()IS BONS FILMES. 

CORRE UOl\IEM (JORRE E LABIRITO INFERNAL 
Com Tomas Millan e John lrelond. Emoc ionante! impressionante. 

0462 Colorido. Pleno de ' acção Colorldo. M. 14 anos. f 

Agradecimento e Missa ·FÉRlAS EM CANÁRIAS: 

'. " 
Filipe Manuel Pereira 

Moniz 
A fam/lla do extinto mui re-

conhecldamante egradece àa 
pesaoas que se dignaram 
IICCll'llpllnhar o funeral do seu 
... doao parente, pedindo des-
culpa doa lapsos havidos nos 
agradecimentos, motivados por 
lleglbllldada de assinaturas e 
daconheclmento de moradas. 

Participa que amanha, dia 
20 do _, .... á celebra-
da uma mlua por sua alma, 
pai .. 19 horas, na igreM Pa. 
roqulal de Santa luzia, agra· 

antecipadamente àa 
pesaoas que .. dignarem as-
alatlr a a.te plecloao acto. 

Funchal, 19 de Abril de 1974. 0469 
f 

MISSA 00 7.0 DIA 

t 
Maria Ilda Fernandes 

A fam/lla da extinta partlcl· 
pa que será celebrada missa 
em aúfnglo da sua alma hoje, 
M 17 horas, na Igreja do So-
corro, agradecendo antecipa-
damente àa pesaoas que se di· 
gnarem assistir II este piedoso 
acto. 

Funchal, 19 de Abril de 1974. 0471 

AGRADECIMENTO E 
MISSA DO 30.0 DIA 

Delfina de Jesus Gil 
A famllla da exllnta partici-

pa que hoje, às 19,15 horas, 
na Paróquia de Fátima. será 
rezada missa em memória da 
sua multo querida e saudosa 
parenta, agradecendo a todas 
as pessoas que se dignaram 
asslsllr a este piedoso acto, 
bem como aos que acom-
panharam na sua dor e que por 
desconhecimento de móradas 
não o fizeram oportunamente. 

2.500$00 por pessoa, com meia pensão 
e tudo incluído 

P 'eço só passagem ida e volta 
Esc. 1 300$00 por pessoa 

Salda desta Ilha " 26 de Abril e regreuo 
a 1 de Maio de 1974 

úlTIMO DIA DE INSCRIÇAO: 22 DE ABRil 

Viagem ida-volta, hotel, passeios 
e pensão completa: 2.750$00 

Antes de .ie inscrever noutra excuraAo e no seu próprio in. 
teresae consulte <> OOSSO programa e tome nota da comodJdade 
e conforto qUf' esta agência lhe oferece durante a sua lNtadia. 
Não vá em aventuras, nem tOlÍle parte em excursõe parUcu..lA.N>s 
que nla lhe oferecem ca.rantiaa. 

Para infolm&çÕes: 
C. A. T. AG!NCIA DE VIAGENS E EXCURSOES 

D4 73 Rua Dr. F ernão de 5'·1 .0 - Tele/. 23966 ••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

R'OSÉ CASALINH·O 
CAVES DO CASALINHO 

NOBRE PARA O SEU PALADAR. AROMA-
TrOu. DE COR ESFUSIANTE. HóSPEDE 
OBRIGA'DóRIO DAS MELHORES MESAS. 
GRACIOSO. ELEGANTE. 
UM VINHO PARA TODAS AS HORAS. 

AGEN'IfES: DIAS 8;. CARDOSO, LDA, 
Rua Feneiroo, 1M! - Tetef •• !OM2 • !&!I83. mM 

PARTICIPAÇÃO 

t 
MANUEL P'ONTES 

A famllia do extinto cumpre o doloroso dever de participar 
às pessoas de suas relações e amizade o falecimento do seu 
saudoso parente 8 que o seu funeral se realiza hoie. pelas 14 
horas, saindo da Capala do Cemitério de Nossa Senhora das 
Angústias, em Sio Martinho , para o mesmo cemitério. 

Será celebrada missa de corpo presente pelas 13,30 ho. 
raso na mesma capela. 

Funchal. 19 de Abril de 1974. 0465 

HOJE AS 13. 5 H. ESPEcti%.CULO GR'ANDIOSO 
.A TÚ· NIC.A 

1tLTIKAS DO FILME )LUE!!TOSO i:' DIPONENl'E.I QUE VEIO TORNAR O CINEMA NA lotAIS ATRAENTE E lNVUL-
GAR DA NQS&A ERA. COLORIDO M. 10 ANOS. 

As 17,30 horas - DOIS BONS FILMES, REPLETOS DE A<JÇÃO ... 
LABmJN'[() INFERNAL E MURO DO ATLANTICO 

Com Simone Slgnoret, GeOrge :Marchal e CharlE"8 Vanel. Interpretação fora de Série COLORIDO M. 14 ANOS 

As 21,15 horas - ESTRÉIA JS)E UMA PRODUÇÃO DE JOHN BOOR!MAN. 

'RM-Dl-SEMANA ALUCINAHTE 
FILME CRUEL DtJM,A DUREZA POR VEZES TODO ELE CHI!:lO .oE UM IME.'1S0 CALOR HUMANO. 

Com JO!i VOLGHT, BURT REINOLDS <l)l!LlJVERANCE.. COLORIDO M. 18 ANOS. 1>461 

Ministro Conselheiro' 
da EmbaiJada 
do Brasil 

LISBOA, 18. - Chegou ... ta 
manhA. a Ll8boe., o dr. Raul 
Fernando Belford Roxo Leite 
Ribeiro, que vem eJClN"Cer u 
fUnçõe8 de mlnl8tro CODOelhel-
ro da Embaixada do BraslJ.-

• 1 ... 81 tAnia. , 
Publita(ões recebidas 
Colecção Educativa 

No prosseguimento da execução 
do Plano de Difusão da Cultura 
Popular. acaba de Uer publicado na 

Educativa" da DirecçAo--
..(]eral da EducaçAo Pennanente 
maia um volume Intitulado cOago 
I..'outlnho - GeógTafo. <ta autorlS 
110 Almirante .Jorge M. Ramoa 
Pereira. 

-. --.. 

M A D E I 
r ' 

.IA TEM II VENDA. 
- A .... Il<ande coJecçAo do .FATOS DE BANHO., da ...... horeo _ ..... Int ....... I_ 
- .TEE..sHIRTS., .Q,(t"oe modeleM dI Verio. ItaltaltO •• Inlle ... , Ite .. para todos o. pnço .. 
- Roupio •• OGIIjuDt ... do Praia. 
- .PRONTO A VESTIR PARA SENHORA. As col.cç60. maio _'-ta., ._ fatoo, _-

tido.. oataopa, bluera, oaft"i .. tes, cal9a" blutaS, jaoarda.. eto., .n linho, Hda nataral, 
alaodio, do. maia famoaoa Cottureiro. Ita lIano.. Inl ..... , Auatriaooe, lte. 

- C_I ..... mala .. __ .1 ... do Primavera. V_o. 
- Nova. de aPRONTO A VESTIR PARA CRIANÇA., inoluindo _Ia. _. 

Vlrlo • .Baby Orow... 04;61 
().I exemplares re· '- - - - - - -- .. - - • -. - • 

PEQUENOS ANÚNCIOS 
AR CONDICIONADO 

CARRIER Pl21 

LARGO DO CHAF..uuz, 18 

ARO DE fAROl. 
Encontrado no Caminho da 

Achada. Entrega-... a quem provar 
ser seu dono. Tele!" 24499. D463 

APREII)IZES DE C()SMA 
PRECISMoI·SE Idade 15-16 ano.. Tratar -Rua 

Dr. Fernão o.rnelas, Esq. 
Telefone 29657. P204 

A DESPACHO 
DUNHILL 'KlNG SlZE 
DUNHILL INTERNAT longo 
PICCADILLY IONG SlZE 
eRA VEN cA. - 10 e 20 cig. 

DIAS" CARDOSO, LDA. 
Rua F erreiros, 158 

P197 

ALUGA -SE LOJA 
com 120 m2. , :a:.trada do Uvra-
ment<>-Camlnho de Ferro. Entra-
da, para carro, mtar Rua da 
C&m!lra, 296. Telefone 30317. 

m07 

APARTAMENTO 
VENDE-SE 

No bloco sul do Hotel Aparta-
mento Duas Torres, pertencente 
a um estrangeiro que por motivos 
particulares vende a preço de cus· 
t o. Tratar com o gerente sr. J oio 
Manuel Brazão. P182 

BELO, MAR 
Serviço diário 

de C DA S 
A PREÇO ESPECIAL 

DAS 13.lIO ,AS 18 HORAS 
P206 

BARCO - VENDE·SE 
COM 5 METROS EM CONl'RA-
PLACADO MARn'DIO SE.'d MO-
TOR. Telefone 20131. PI87 

CASA - PREClSA·SE 
Toma r de aluguer com 2 a 3 

qua rtos. cor.l_ha e casa de banho. 
Aqui se diz. Pl85 

CARROS USADOS 
VENDEM·SE 

COM FACILIDADES DE TROCA 
E ,pAGAMENTO. 

TOYOTA 1700 
NSU l.2OO 
NSU 1000 
SDl:CA 1000 
FlAT 1100 

Vere ,tratar 
Stand AUO I NSU 
Rua da C&rreIra. 184-A 

T<tlefODe 22673 
03046 

ESPLANADA LID O SOL 
M ART,I N HO 

(u--"I_ • Apolo) 
Oferece para p'rato do d.1a 
BACALHAU COM CRIIO 

14168 

EMPRE6ADA l)(MSTJeA 
PIUlCISA-SE OOM PRATICA 

bem.. Tratar telefone 
32281. P172 

94PRE6ADO PRATICANTE 
PRECISA-SE 

Entre 11 • 17 anos. Tratar Rua 
doo Tanoelroo, 85. P176 

DE ESCRITóRIO 
PRECISA -S E 

De peferênc!la com o CUr9Q Ce· 
ral do Comél'('lo, prática de 
btlldade. Senoiço militar cumprido. 
Estando colocado g uarda-se sigilo. 
Enviar carta n est e Dlãrio às inl-
clab E. I. M. A. PISO 

EMPRE6ADO DE ESCRITóRIO 
PRECISA-SE 

De peferên(!Ja com o Curso Ge· 
ral do Comér<:lo. ,prática de Conta-
bilidade e conhecimentos de meca · 
nogratia. Serviço mt:i ta r cumpri· 
do. Estando colocado guard3.-se 
gilo. Envia r carta a este Diário és 
iniciais ,M . .J. F . G. PISl 

EMPREGADA DOMÉSTICA 
PRECISA-SE 

Para casa particular, com ida · 
de f'ntre 17 a 25 anos. Contactar 
na Estrada IMonumental. 214. 

Pl94 

Aceitam·se 
Aciacia FlIe.1 • do Trabalho 
Rua João Tavira. 37-3.· D . 

Telefone 29609 P 38 

EMPRE6ADOS 
Prec!sam·se para Bar. Aqui se 

diz. 1>472 

Empregado Precisa-se 
Para estabeelc1mento de tec:ldo3 

e confecçôee, com experiência do 
ramo e SMC. Estando empregado 
guarda·se sigilo. Tratar Rua dos 
FerreiroJ, 5. 

HOMEM 
Com em S . Gonçalo 

possuindo exame de " .. classe de 
instrução primária, precisa..ae, pa. 
ra trabalhar das 4 ... 9 horas da 
manhil. Aqut se dI.z. 

Hc,,-ários de trabalho 
Mapas de Pessoal 

Consulte a 
AI1DÔfa Flaoal • do TralNllho 

Rua Joio Tavira. 37-3.· D 
T elefone 2tN509 P37 

LANCHA 
COMPRA-SE 

718 metros, dJeeel.. carta com 
parttcu:ares ao n.- 0171. 

Pl71 

PASTOR ALEMÃO 
Vendem-se com dois meses. Es· 

trada Conde Carvalhal. 11 . Tel. 
20711. P201 

P IC CA LL Y 
CIGARROS INGLESES 

O ma is f1"9.oo, - actualmente 
O de m:llor consumo na Inglat erra Agente DIAS II CARDOSO, LOA. 

Pl 137 

PRATICANTE DE BALCÃi) 
Prec!sa· se ,para casa de modas. 

preferência CO'U alguma prá tica . 
idAde 15 a 17 a nos. Trota r 
B E:LAMODA - Rua dos Ferrei· 
ros, 41. P203 

MWIER A DIAS 
PreC!!Ul·se, Tratar pelo Telefo-

ne 22637. DtH 

PEOIINA - PRECISA·SE 
Para companhia e algum traba· 

lho doméstico. Casa de pouca ta· 
mUla. Trata·8f' das 15 àa 19 b(). 
TaS pelo telef. 20774. n.,7" 

OUINTA - V81)E·SE 
Area grande Tratar DO C1Dema 

Joll<l Jardim. MM 

RESIDtNCIA 
Aluga·ae. no centro, moderna, cl 
q .• aala-comum. 3 e quln-

tal. natar telefone 27"25. 86meD-
te das 11 l. 12 hol'U. P188 

S AlIO 
Aluga·ae com 11. Area de 

pequ ..... arrecadaçlo e W . C. pri-
vados, num eegundo andar t reeeD-
temente reconstruido, sttuado 1 
Rua da Alfandega. n.· 111. Rspoa-
tau às pucWs 1. M. P174 

TERREN(I. - YEJI)E.$E 
OpUmo po.ra construçlo. perto 

do FImdlal. Tratar DO CID_a 
Joio Jardim. PlU 

TERRENO 
Compra-se para construçlio ar-

no. arredores do P'UftclIal, 
com à Estrada. Contaetar 
Rua COncelçA.o. 116. P188 

TUP"HADORES 
Admitimos. Dio-se cond1çOea ee· 

pectais aos residentes tora ... 
ãrea do Funchal. 

Tratar na S O O A R M A 
Avenida. do Mar 0202 

VENDEM·SE 
UMA QUINTA A 10 KMB. DO 

CENTRO. II: UM TERRENO 0014 
l\30 142. NO FUNCHAL. Aqui .. 
dis. 1'199 

PR.EJ::[SA-SE PARA ENTREGA DE MERCAI>OIUA. Tratar Rua ' dos Tanoeiros , 49. Pl90 

E M P R E G ,A D O 
l"RD::ISA.·SE. 4.'/5.' ANO ElC. com prática contablUdade. boa 

oportunidade. tndispensãvet activo e qualidades pa ra chettar. Dtando 
colocado guarda-se sigilo. Resposta iniciais FNL. para este di'rio. 

Funchal, 19 de Abril de A G II N C I A G A R C Ê Z E sco-

do Freitas, 20-22-Telfs. 21283 e 
EMPREGADO - OfERECE-SE 

prAtica de balcão. co· 
nh eclmentos de Contabilidade e 
Uvre l!Ierv. militar . Cartas às in i-
cia'" G. B. Pl83 

ARMAZÉM 
{'Ia is E . J . C. P173 

xxxv 
ASSIM ACABA UMA HISTORI A: 

Dizendo isto, montou a ca-
valo e a fastou-se. Porém, ao 
chegar ao gradearmento . vol-
tou'se para trás ; e como Ca-
leb corresse para ele. lançoll -
-lhe uma bolsa cheia de ouro. 

-Caleb ! - decla rou com 
um sorriso hor rível - Faço-
-te meu testamenteiro. 

E partiu. finalm ente a ga-
lope. 

A bolsa ca iu no chào sem 
que Cnleb a a panhasse. 
corria pa ra se certifica r da 

que seu ::imo seguia, 
Viu ·o it esqueda . 
num cam inho irregula r qw ' , 
entre rochedos, in dar 'l< ' 
area l, a ullla espécie de baia 

onde. noutros te mpos, .;P. 
amarravaml aH embarcaçõcs 
ao castelo. instante, 
lcmbroa-sc da profecia sobre 
o dos Ravenswood. 
afirmando que desapare<:eri 2. 
nas are ias mO'led iças do Ke l-
py, que se estemliam a meio 
ca minho entre a t orre e o mar . 
para O nnl'te de Wol f 's 
Viu·o pa ra o sítio 
fata l .. 

O coronel Ashton, anh'llado 
pelo desejo de vinga nça. já se 
encon t!'a va. no te r ren o do en · 
contro. Ia c vi nha num pasgo 
ag·tado. aguardando do lado 
torre " chegada do adversá-
rio. O Sol nafcente mostrou-
· lhe um (Hvalr· il'o que ('orr ill 
pa ra e le c (' li ja im pa ciência , 
a jlllgar pelo Esforço do cava-
lo, não pa recia do que 
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a sua. Mas, de s úbito, a apa-
ri ção sumiu-se , como se se 
desvanecesse. O coronel esfre-
go u os olhos. Teria sido jo-
g-uete de uma il usão ? Aproxi· 
mou-sp do ponto onne tinha 
avistado o cava le:ro e encon-
trcu-se ('Om Caleb. que vinha 
em sentido contrário. Não .sE 
encontrou ne nh un1 vestígio, 
nem do cava leiro nem do ca -
valo. Tudo a crer que 
U::; último::; \' t:' Il l u.s C ati 

TRÁGIt;AS 
romance de WALTER SCOTT 

altas haviam coberto aquela 
zona de areias movediças e que 
o intortunado Ravenswood, 
na cegueira da correria, tinha 
deixado 2. linha da areia fir-
me para tomar o caminho 
mais curto e mais perigoso. A 
única indicaGão foi uma pena 

do chapéu. que a maré 
a lta fez rolar até aos pés dE' 
Caleb. O velho a panhou-a e 
aconchegou-a ao corac;ão. 

F'o i dado o ahl.l1l1le cm Wol-

f's Hope. Os seus habitantes 
procuraram por toda aperte. 
mas as suas buscas foram vãs. 
As profundezas das areias 
m01'ediças guardaram para 
sempre a presa. 

A nossa história aproxima-
-se do fim. O marquês de 
Athol. inq ieto com os rumo-
res que corriam e receando 
pela vida c seu primo, che-
gou no dia, seguinte para la-
mentar a s ua perda. 

Vende.se ou 6 pisos. monta·cargas 1.200 KJ1011. ocupaçl.o 
t otal 1.500 012. construção recente. Rua dos Tanoeiros, 35 - Tele-
fones 22290 e 23429. . PU3 

de fazer tudo quanto possível 
para encontrar o cadáver. foi 
esquecer o cruel acontecimen· 
to no tumulto da política e 
nas incertezas do Poder . 

Quanto a Caleb Baldersto-
ne. a vida perdeu 'para ele to-
no o sabor. Todos os seus 
sentilment08, fossem de orgu-
lho ou de fé, de prazer ou de 
dor, ligavam-se estreitamen-
te cqm a família que acaba-
va de se extinguir. Comia sel!' 
se alimentar. dormia sem re-
pousar ; e. com a fidelidade 
própria dum cão, acabou por 
morrer passado um ano. 

A família Ashton não so-
breviveu muito tempo à dE' 
Ravenswood Sir WiJliam As-
hton sucumbiu pouco depois, 
do filho mais velho, morto em 
duelo na Plandl'es ; Hcn rly ,8 

'quem coube a sucessão, mor-
reu solteiro. Lady Ashton, 
atingindo idade avançada, foi 
a única sobreviJnente deSlle 
grupo de infeliJJes que ela ti-
ranizara com o seu caricter 
implacável. Talvez sentisse 
alguns remol"906; talvez se re-
conciliasse com o Céu que 
tanto tinha ofendido; mas 
ninguém, à sua volta, lhe sur-
preendeu o menor sinal de 
arrependimento. Continuou a 
manifestar o seu orgulho, 
essa inflexibilidade de que 
tinha dado gejlIlpre \,rovas. 
Um monumento de marmore 
comemora hoje o seu nome, o 
seu titulo. as suas virtudes, 
enquanto que as suas vitÍP1as 
não têm lousa nem eplt!fjo. 

FIM 
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o EGIP10 ADVER.TE ISRAEL p'alavras na Assembleia Nadonal 
(ConU" .. açcJo da 1." p4giM) 

larga escala «entrarem08 na 
luta sem dl4v1da alguma>. 
R ecordando ainda 08 aconteci· 

cimentos da guerra de Outu-
bro, o minlBtro disse que os Is-
raelitas sofreram de 800 a 1000 
mortos na ofensiva inicial, 
quando as forças egipc1ss a tra-
vessaram o canal e tomaram a 
margem leste de 8ssaI o. 

PROSSEGUE A LUTA 
NOS OU 

Entretanto, noticias de Da-
masco dIzem que a luta no 
Monte Herman prosseguiu du-
rante a 'noite e ao rompe ... do 
dia alastrou a outros sectores 
da frente slria. 

Um informa dor mJU ar na-
quela cidade acusou os israe li -
tas de t erem Jnicia do o togo 

artuharia e tanques esta 
madrugada contra vári as posi-
ções siria. que ripostaram. 

Dita guerra de desgaste na 
frente alria arrasta-se jA hã 30 
dias consecutivos e a lula pe-
la posse dos es' rat égtcos Mon-
tca GolA. dura há sel e dias, 

O meSmo infor mador s!J'lo 
que o. Aviação Is-

raeUta bombardeou zonas cl -
via 81tuadaa junto da frente de 
combate quando as tropas is-
raeUtaa foram forçadas a fa-
zer um recuo táctico. 

O troar dOB canhões podia 
ouvir-ee diat tntamente duran-
te a noite em Damasco, que fi-
ea & 40 quilómetros de dl,Um· 
eI&. - (R.) . 

AS BAIXAS OFICIAIS 
J8a.u:urAS 

TELAVIVE. 18. - Segundo 
fol hoje anunclado oficialmen-
te morreram Ji 10 Boldados 18-
raeUt&e e mala 00 ficaram te-
rldoe desde que começaram há 
mala de um me. 01 duelos dlá -
rloe de artilharia na frente dos 
Mont.. GolA. 

Entretanto, em J erusnlé-m, 
t6enlco. DO de.pole' _mento d e 
bomb&a tornara m inofensivo 
um engenho-arm adilh a ligado 
ao corpo de um motorist a de 
Uxl. encontrado morto na 1110.-
ta do seu próprio carro, numa 
rua de gra nde movimento no 
centro daquela cida de, 

Uma brigada p.:spectal de t ll -
vestlgaçlo f oI encarreg ad.\ dt' 
tratar do caso que, segundo 
um Informador da Po1!cla , rIa,· 
recta t er Itdo obra de g uerri-
lheiros 4.rabes. 

O mo' onsta, Zlon Abargi l. 
de 54 an09, fora dado como 
desaparecido pela mulher des' 
de a noite de anteontem,Quan-
do perguntava a outros cole-
gas do marIdo se o tinham vis-
to. a mulher achou o teu carro 
estacionado numa fila de tãxls 
na movimentada r-uo. Ben Yu· 
huda. A.a luzes dt' E"8taclona· 
m er..to da viatura estavam acc-...... 

Quando a Policia abriu fi 
mala do veiculo deparou · com 
o corpo do mo' orlsta dentro c 
Dotou que dele sa iam arames, 
Uma brigada especia l rebo(':ou, 
de.pola. o ca rro para' longe da 
rua, ehela de lojas e cafés. 

BmCBUDESCIM:El\lTO DA AC-
TIVIDADE. DO S UUblltuJ-

LHEmos ARADES 
EU ISRAEL 

Policlu e a gentes dos Ser-
viçoa de Segurança l'eVl' la lam 
ter encontra do u m de tonudol' 
ligado a um grande bailo de 
gás, preparado para exp lodir 
quando se abrisse a ma la ou o 
oôrpo fosse r etirado. 

Rádio Israel alirmou qU f' UI11 
mecanismo de r elógio, com a 
hora marcada para as <Iun tro, 
estava também Ugado uO de-
tonador. 

O informador das au orida· 
dea disse que o fo-
ra aparentement e 
por guerrilheiros árubes que 
pretendiarn utilizar o seu t.áxi 
como uma armadilha pal'll p ro' 
vocar o caos no cent ro d a ci-
da de. 

Acrescentou que a P olicia df> 
todo o pais 8e encon ' 1'Uva no 
estado mAxlmo de alerta des-
de o começo do que parece se r 
um recrude8clmento da ac tivi -
da de doa guerrllhei ros , 

O presidente do Munic:plo 
de J eJ'Ullalém Teddy Kalle. de-
clarou que esse recrudescimen-
to ,parecia ser consequência da 
opinião d08 fedaines de que o 
pal8 .se ach ava agitado dl'vido 
A criae governament al e não 
agiria firm em ente cont l'8 o 
t errorismo. 

Todos 08 locais de diversão 
e cafés fecharam em t Rrael [l 

noite passa da quando o pais co-
meçou a observar o in icio do 
dia em memória dos seis m i-
lhões de judeus mor ' os no ho-
locausto na7Jsta . 

DOZE FERIDOS l'o'u'r ATt:S-
TADO t . ( 

TEL.",VIVE 

Entretanto, flca r a.m fcrld as 
doze pessoas, est a m anhã, pe-
la explosão duma ,::-rnnada de 
mio atirada para u llla rua de 
Bnel-Brak (perto dest a capl' 
tal ). anunclou a rádio israeli-
t a. 

A Polícia abriu um 
to e muitos s us pel' os fOI alll 

Centenas d e resident r s 
t erritórios ocupa dos cncon t ,'a m -
-se todas as manhAs no Inca: 
onde se verificOU a explosão 
a ntes de seguirem para o l ru-
.balho, 

A rádio r ecorda a inda q U E' as 
organizações de F edalne já r('-
provaram "árlas vezes o tl'n-
balho dos árabes em 

Muitos dos nct os df' a -
gem nos t erritórios ocupados 
têm por aNo os árahes (I UI- vilo 

pelo deputado dr. Veiga de Macedo 
TELA \ "IVE. 18. - Fontes 

a fectas ao minis tro tios Negç-
cios Estrangeil'o!'l, Abba E ban. 
afirmaram a n oite p assada em 
J erusalém que e le adiara a 
sua viagerr. a Londres por cau· 
Sa da lu ta pela chefia no se io 
do ParUd(J T rnbnlhls a, a se-
guir à demissão do primeiro' 
-minIstro (;olda Meir, 

sobre a visita a Espanha 
do Ministro das Corpora(ões e Seguran(a Soda) 

A chefia do P a rtido Traba-
lhIst a decicliu na t erça-feira 
t en t a r e:1contrar um DOVO di-
r igen te para anuir o agrupa-
mento político, assoberbado 
pol' divel'g nciJ.g ent r e facções 
c formar um novo Governo de 
coligação. evitando, assim, OU -
t ras eleiçÕ>!s. 

Essa dedsão d eu ao prôprlo 
Eban a op)rtunldade de conse-
guir o Cal 'go, Contudo, o mi- I 
mstro não se acha ent re os fa -
voritos e c're's e que seja a fa-
vor de a poiar o seu colega. das 
F inanças, P inhas Sapl l', - (R, ) 

(ConliuaçcJo da 1.· p4git1a) 
fonte. não con.entem dú ... lda. 
de que esta ... ilita constituiu 
um notflvel i xito. 

Ele l e fioou a dev.r à bri-
Ih:\nte acção delenvolvida pelo 
sr. dr. Silva Pinto qu., duran-
t e dia. de int ensol e t e-
cundo labor, pô. à p,.ova, wna 
vez mail. o •• u inegável talen-
to politioo e o "U conhecim.n-
to profundo do. probl.ma. '0-
oiai •. 

Em vilita. a muita. inditui-
ções • Obra. d •• ignadam.nte de 
indole .ocial, em conte,.incial 
de imprenla, em diaourao., "" 
reuni6el COft1 diver.ol min i ... 
troa • alto. dlrig.nt.. 'Ipa-
nhóil e me.",o .m contacto. 

populare., o .r. dr, Silva Pinto 
marcou urna pr.M!ftÇ.3 viva, .,-
cla ... cida • .impática e d.ixou 
no elcol politico • na opiniio 
pUblica a melhor da. imprM-
.', oomo aliál .ra d. et.perar 
da. luaS ... ai. qualidadee de 
inteligincia • da sua apurada 
•• nsibilktad.. ' 

Daí que ae me t.nha impo .. 
to o d.ver - grati .. lmo d.ver 
- d., ne.ta Câmara, a .. inalar 
em brev.. palavras o relevan· 
t ... rvloo que o ilustre mem-
bro do Cov.mo acaba d. pree-
ta,. ao Pall • .. consolidaolo 
da. ,.elaçh. d. amlzad. e oom-
preendo entre a Espanha e 
Portugal. 

Ma., ai"" dl .. o, NO me 

HÁ (;INCO A:NOS 
COM· UMI ·CORAÇÃO TRlANSPLANfADOi 
uma sul-africana operada pelo prof. Barnard 

CIDADE DO CABO. IS.-Do-
rothy Fisher , que- em 1969 se 
t ornou a prImeira mulher n o 
mundo submetida a Wlltl t rans-

plantação cruma ca, festejou 
Jloje o 5.e Wllvel sál'io do novo 
cara.;ão q.Je lhe foi Implantado 
pt>lo p rof, Barnal'd, 

l\f1ss II llla mest iça de 
42 anos, apresen tou-se esta ma-
nhà no hospi tal de Groote 
Schullr p&ra um exame clinlco. 
e o prof, Barnal'd d eclarou 4uc 
eo St' U fU_lc:ona mento card íaco 
está a mElhor a i' const::mtcmen-
t e , que o organismo se 
ada ptou aO novo coração e u 
rea cc;ão im un o.ógica é q uase 

- lcrcscentou, 
Para ce lf-bl'a r a data, to! ofe-

r cc:da a Dorothy Fishe.r ullla 
pe-quena fel.ita. d urante a qua l 
COrtou Uni bolo em fOI'ma de 
COI a c;ào, 1= resen te d e UlJI 
1'0 locaL 

A pacl.( n te deve apresent a r-
-!te no ho: p,ta l de em trô::i 
semanas, lllas a '(o 111 dr- a.igu n: 
p re Cél I<:o::J Insi.gni flcD. n t(' s nos 
(.1 c nco :lnO!:i, leva uma 
vida no,' l11 al e ac tiva, E' elu 
quem coz'ha e quem faz todos 
os trabal t os atri -
buindo n :iUa sa úde fi s ua força 
dt' \'onta i e e ao U'atament o 
que lh e t ( m sitio d Ispensado 
desde a o ')eraçúo, 

O l>rof, Barnurd, auto!' da 
pI'imella CH" -
díaca d e que hã not icia. em 
De7,elllbro d e 1967. a fi rma q l 
o estado de saúde d .: Dor-oth,\ 
Fishrr Ic \ a a c!'cr que os (" . 

"odem obter I'i'S,llta -
dos idcnt ' ('os \->m c inqUt'nta po' 

cento dOB casos. 
Observou que os médiCOB jA 

verificaram que não se 'podem 
esperar bons 'l'If'-Sultados d 
doentes cuja resistência está. 
prestes a esgotar-se, Os nOSS08 
processos de 1muno-supressâo 
8do ainda muito rudimentares e 
por isso, se se selecciona m 
paciente que tem estado grave-
mente doente hA muito tempo, 
ele nào poderá. 
plicou. 

Bar-nard acentuou que pr la 
mesma razão, discorda que se 

opl"l'em peuoas COm ma.1s de 50 
anos OU que sofram de alcc",'Ôes 
pulmonares.. 

eApercebemo-D08 agora de 
que eJgUll.l dos paclenl'es selec-
cionadoa fi que foram opNadoa 
nAo estavam em condições de 
receber uma transplantaçAo -
aCfeacen tou. 

O último doente operado .pe-
lo dr, Barnard, Joseph Oliv-ier. 
cit'I 46 anos, morreu em Dezem-
bro do ano passado. treze dias 
apenas depois de ter recebido 
um coraçAo novo. _ R , 

Dois feridos num aparatoso acidente de viação 
ocorrido na Avenida do Infante 

Ontem. cerCa dai 13.30 horas. 
o automóvel mat,.icula CF-88-41, 
30 t,.antitar na Av.nida do In-
fant e (treoho plano), por moti ... o 
que não conseguimol apurar, gal-
gou o pall.io lul daqu.la a,.Url", 
colht"ndo um transeunte que trant-
portava um oacho d. banana., o 
, r , Manuel de Coito Pita. de 53 
a no. de idade, morador ao Cami-

A condutora do veioulo .. lu 
lI .. a do acid.nte, Outro iDdlvidUo 
que .egula no cal'T'O em cau.a ao-
freu apenal contu.4\o no braço 
.aquento • li •• ir.. .acoriao&ea. 

CRIAH(A ATROPB.ADA 
na Avenida Amaga 

nho lia Nazaré, nesta cidade. fi- Rul Alberto li"ernandes Lucas, 
cantlo o veiculo na pOlição que a. de 5 an08 de idade, m orador ao 
imagens que publicamo. docu- sitio d o Lombo J amboelro, foi OD-
ment3m. t em , cerca das 18,30 horas, vitima 

O tra nseunte .ofrt"u trala1'1at i.- de atropelamento, na Aver.lda Ar-
mo n3 perna e braço direito •• IIn- r laga, pelo automóvel matricula 
do tranlportado para a Cruz Ver- lC-40-32, 
melha em est ar'? de choque e, O 81.nlstradO. que contu-
li. para o HOlplt:1II dos Mannelel- sõcs na perna e pé direitos . foi 
rOI . onde ficou internado, não .en- na Cruz Vennelh6., dali 
do g rave, no entanto. ° •• u .. - tra r s itando para o Hospital doa 
tado. Marm t!leh'OS. 

N o passei o sul tia Avunitl ;l do Infante (parte plana), a no •• a Reportagem captou ... ta ilnalfl1'\ .PÓ. o 
.. pa,.atolo acidente. 

perdoaria ae nAo aprov.ita ... 
o enujo para Ixt.riorizar, na 
qualidade d. Deputado da Na-
çlo, o melhor reconhecimento 
à. autoridade. • ...... hOla. pela 
forma dl.tinta e oordial como 
reo.b.ram o titular da paata 
da. Corporao6e. e Segurança 
Soolal. 

Na. declaraç6es f.ita., logo 
apõa o seu "'KA'!S.o a Li.boa, 
o sr. dr. Silva Pinto manif •• -
tou u:prelllvamente quanto o 
haviam .eD.lbllizado Da 
'icativo' I reit.radOl te.t .......... 
nho. • .ni.tota • el.vada 
oonaideraoAo que recolhera. 

Há que aublinhar, d. modo 
I.peolal, o aoolhimento dispan--
lado pelo Miniatro do Trabalho 
e pe lo Presidente do Conaelho 
d. Mlai,tro •• a audi'Dcia DOn-
cedida p I I o Cen.ralíatimo 
Franco. 

Sei que o no.ao Minittro 
trouxe a mal. 8rata reeorda-
t;lo doa oontaetoe que lhe foi 
dado •• tabeleoe,. oc.n altos di-
ri.enu. lapaM61. • que ftcou 
prefundameat. imprellloDado 
oom a clart ... lcIfnoia politica 
des.e extraordinário provi-
dInoial homem de E.tado que, 
f.llznwnte, continua a pre.idir 
aOs de.tiDOS da Inmde Naçlo 
'""A. Oa factos a que acabo de fa-
Z« rápida a""lo comprovam 
de modO Iloquente a forte aml· 
zadl que une, • hi\-de conti-
nua,. " unir, Portulal • a E.-
panha, 

Aliás, a •• ntlmento. tio en-
tranhadol, junta-.. ainda uma 
bem olara Identidade de Int.-
....... fundameDtal. qu., por 
", obrilaria os doil poVC!, 
mof"r'neDte Mata 'poca oontur-
bada t) ino.rta. a mant.nm fi· 
dllidacle ao espirito e à ,.tr:t 
d. ..-na aliança que 'importa 
reavlv3r, mai. e mai., M6 por-
que, no piaDO Internacional, 
,Ao praticamente o. nwsmo. 
01 inimigOl da E.panha • os 
Inlmllo, de Portugal. 

Nio ignoro que, apesar di.-
'0, cnto. 6r110' da imprensa 
.apanhola, nem .""p,.. tim 
revelado a devida compreenaio 
perante a luta que .ornol obri-
ladoa a trava,., bem contra a 
no .. a vontad., para a .. egurar-
mo, a unldad. territorial, polí-
tloa I moral da Pátria. na sua 
dim.ndo traneoontin.ntal e na 
multirraciaUdade da sua vida 
• do seu de.tino. 

Multo noe penaliza que tal 
aoont .......... verdade , qUi 
tamb6m eatre a6. tMn apanci. 
do quem GUlI p6r em du ... ida a 
vlabln_ cio ",,_,.1 conti-
nuar a Nr Portulal, aqui e 
além..nar, 

N4\o "'erno. espantar-no •• 
peia uni e out,.OI obedecem, 
oonM!iente ou InoonlCi.nt .... n-
t. ao rne.no oomando anti-oci-
dental I anti-ori.tio, '0 per-
.lstindO em nio que ... ,. aprovei-
tar aa 11061. .angr.nta. da 
gUlrra civil .. panhola • dos 
ataq ... terToriata. na. frontei-
ra. portugu .... de Afriea. pa-
recem oomprazer.... em criar 
probl.ma. g,.a..... ao. no.so. 
doi. .,.i .... que muito podem 
vir a lofrel' .. RIo .ouberam 
e.tlma"-". compr.end.,.-ae e 
.olidarlzar .... 

N6., 01 Ponulueses da Eu-
ropa: fi O, de al""-mar, formu-
lamo. ardente. voto. por urna 
E.paDha prolre.eiva, wta, Ii-
v ... e .,.and.f 

E ft"Uito DO. apraz aaber que 
a v.rdadeira Elpanha, por M!U 
lado, rutre idintiOGs .. ntimen-
to. em ,.a.ç30 a n6a, d'Njan-
do .inoer:.nent. que Portugal 
- Haolo 'uro-africana no cor-
po e na alma - conti,.... ilual 
a .1 p,",pr1a na unidade do •• u 
Hr. na Intangibilidade da .ua 
.oba,..nla • na fid.lidade aOI 
.upremo. valore. do seu patri-
m6nlo •• plritual e oultural. 

Pa"a tanto. aoeitamos, e con· 
tinuarerno. a aceitar enquanto 
for miat.,., a gUHTa que nos 
mov.m, • aõ deportnloa 011 ar-
mai quando o. noe.o. inimi-
10' o fize......, plirt'wiro decla-
rando-ae vlnClktO •. 

C,..io que eata no... inaba-
lav.1 dltenninação .. rã, por 
tudo. Mlõlta ao povo "parmol e 
aOl HUI ehef ... NHt. e..,irito. 
01 .audamoa frat.rnalmente. 

o CHEFE 
DO ESTA;DO 

visita o Vale do Mondego 
LISBOA. l8. - O Chefe do 

Estado Iniciou, esta manh ã, a 
sua anunc!ada visita a o 'Vale 
do Mondego, analisando, no lo-
cal. a. .. impl1ca .. 'Ões da constru-
ÇAo da barrag'lPm de Aguelra 
na rede rodoviArla. 

Acompanham o Presidente 
da República o Ministro das 
Obras Públtcas e Comunica-
ções fi' o Secre tArio de Estado 
das Obras Públ1ca!'l. 

a visita As obras 
a.pós O Q\W'! O Almirante Améri-
co ThomftZ e comitiva segui· 
ram para Montemor-o-Velho, 
apreciando. no lpercurso, o as-
pecto dos campos a be!leficiar, 
A visita prosseguiu a té à Fi-
gueira da Foz. onde decor rell 
o almoço. 

Ao principio d a tal"ÕE", o Che-
fe d o Estado vis itou os recentes 
melhOramentos no porto da Fi-
·g.uel r a da 1iJoa. - L. 

CAMPEONATO CORPORATIVO DE VOLEIBOL 

Santa Maria-Vitória preciosa 
na primeira jornada da prova 

No Pavilhão Gimnodesportivo 
começou ontem a disputar·st! (\ 
Campeonato Corporativo de Volei -
bol, a que apenas concorreram 4 
equipas. 

Vejamos os result ados desta 
primeira jornada: 

Previdência. _Leacoek . I 
(15-2. 15-12. e 

Santa Maria, 3- Banco da Ma-
detra, 1 

l!i"7. 15-13 e 1:1-5). 
No primeiro encontro da noite 

a Previdf:ncla. depois de 1 riunfos 
mala ou menos fáceis nos dois pri-
meiros «seta., permitiu uma re-
cuperaçl.o do Reu valoroso a dve l'-
"'-rio. Acrescente-se, contudo, que 
a Previdêncla triunfou com int ei-
ro merecimento. como será de sa-
llentar a melhoria r egist ada no 
Leacoek nos dois últimos 

No «jogo da noi t e. o Santa Ma -
ria ba' eu Os actuais campeões e, 
diga -se desde já, COm muito me-
reciment o, Apresentando-se com 
novos valores e um momento de 
forma bastant e aceitável. o Santa 
Maria no prImeiro «8eb permitiu 
certo asce,,'ldente a dversário, 
que: viria a repe ' ir-se no t e rceiro, 
em que os eba ncálios. depois de 
chegarem a 9 ' 1 e 13-10, permiti-
ram a recuperação do seu oposi-
t or , quando t udo indicava que a 
vitória (no «seh) düicllmente 
lhes fugirIa, 

E m qualquer dos casos vitória 
justa do Santa Maria, tirando 
par tido do seu melhor momento 
de forma , pois os bancários só es-
poradlcamen e deram provas da 
sua capacidade, 

Excete..'lte arbi tragem, 
\T. 

TAÇA DOS CAMPEÕES ElROP[US DE HóQUEI EM PATINS 

o 
de 

DesportÍvo 
L. 

JOGA AMANHÃ COM O NOVARA 
LISBOA. 18. - A equipa de hó-

quei em patins do DesllOrtiw, de 
Loa.reDço Marques encontra - 88 
_ OIltem em (Itália). 
depoie ele .,.. ,iagem tornvnto-
•• e que duroa cerca de I S h UI as. 
de\1da ao ......... mo,imento pro· 
\..aeado pela Jo-'etra ' Intemaf'ional 
de MlULo. . 

O boW oade se en«-ontra a 8n-
baix_ ponuc--. é e.,.,..k'nte e 
dista de No\'ara cerra de 100 qui---N".taa eondiç6e5, 09õ .. ntes 
mooarnIJicanos nAo gbem quando 
poderio trftnar, pois alêm da. 
t::lncia, há ainda o de 
\'lacem de autoearro importar em 
Imll_ .... 

o. Jocadoree ape."ar de 
te e p8lquieo etitAo bem dUo · 

o SPORTING 
jogará completo conto a o Be:ra· 

-Mar 
LISBOA. 18. - o Sporting 

jogará completo em Aveiro . 
Yazalde. Nelson e Chico estão 
já recuperados e podem jogar 
no domingo con tra o Beira· 
-Mar. caso o técniCO entender . 
-Lusitânia. 

A transferência 
de Vaher para o Sporting 

O JOGA1DOR 
RECEBE JS{) CONTOS E A BARIlEI· 

lIENsE 
LISBOA. 18. - A rrans fe-

rênc'ia do médio Valter. do Bar-
reirense para o Sport ing . cus· 
tou 2250 contos. sendo 150('\ 
para o clube e 750 para o jo-
gador. - L. 

fM FRANCA 
AGOSTINHO 

venceu o cOlltra-i'elóqio na Estra· 
da dé Serenac 

l.JSBOA, 18, - O português 
Joaquim Agostinho, da. c BIC •. foi 
o vencedor do contra- re lógio in-
dividual de 16 quilómetros, uma 
da8 provas que constituem o cri-
t é rto de estra da d e Ser('nac, na 
região de Toulose j FTan<:a) . 

O portuguk definiu claramente 
a !!lua no somatório das 3 
oonidas, derrotando na prova ad-
erários como Reger Pi ngepn, J o-
sé Manuel Fllen te. Berna rd T he-
eneth, etc.. que se classificaram 
depois, 

J oaquim A gostinho, que f'!t t á E"m 
grande forma. prepara ' S(> para a 
eVolta a Espanha., que principia 
no próximo d ia 23, em Al llleria, 
- (L. ) . 

Joaquim Serra 
NA ÁFRICA DO S L 

LISBOA, 17 - J oaquim Serra 
r ecordista naciona l do sal to COlIl 
vara, ao serviço do SportinJ!, 
gulu por via aé rea CC'l 1ll destino À 
África do Sul ondp a ("(\n",'t" da 
F edpração de Atle-
tis mo partic iparA em duas N"U -
nlõcs em competição com altetas 
de vArios pnfl3Cs , 

No regresso a L isboa, J «::a quim 
Sen a concorrerA. ao f' ncontro Mo· 
çambique-Angola, ond l' ('sta rão 
presentes atlet as da Rooesia, Afri-
ca do Sul e ainda nlguns de Lis-
boa , ainda não conhf"C"idos. -I L,I , 

postos, mas preocupados eom o 
f&('to (16 não terem poss.ibUldadell 
de treina r mais amiudadamente, 
clf' \'ido às d"-'wastAnclaa acima 
aponhldu. 

O jogo estA ,...""a,1o para aa 
2O.SO horas (da :\Iadeira) de tiâba-
do contra o Sovara, e a contar 
para a prime ira-mão da 
e'iminatilria da .... a('a dOfll Cam-
peôe8 Enropf"US». arbitra':,. 
p"lo a lemão Brandt. - (L). 

ARTUR JORGE 
E VITOR MAIHlNS 

não são negociáveis 
LISBOA. 18. - Artur Jorge 
V itor Mart .ns são jogadores 

que o clube não negoceia -
declarou o v ice-presidente do 
Benfica . dr. Osva ldo Branco. 
--Lusi tân ia . 

SIMÕES 
roXTlHUA NO BENFICA 

LISBOA . 18. - Apesar de 
s6 term inar O seu contrato em 
3 1 de Julho. o «internacional. 
Simões ass inou um corr.pro-
misso com o Benf ica. ontem 
noite. Como se sabe. ultima· 
mente, o B oaVista estava inte-
ressado na transferência deste 
jogador. - L. 

JlTEBOL PARTlCtlAR 
Realizn-ge no próx imo domingo, 

pelas 11 horas. no Campo d o P o-
ma r (Choupana), u m encontro de 
futebol entre as equipas do Spor-
ting Clube da Chamorra e do Ben-
fica d e Sant o António, est ando em 
dispu ta. um trofêu , 

Ambas as equipas fazem-t3e 
a C'ompanhar ctuma fa lange d e 
apoio, compost a r.or vários adep-
tos , 

RESERVAS 
DA A. F.l. 

LISBOA , 18 - - d.e 
Reservas 4a Associação de Fute-
001 d e Lisboc.1.: 

Alverca -Sporting, 0-3 
Ca5.:'\. P ia-OrientaI, 0-1 
Olivais-Benfica. 1-4 , (L. ' . 

Mais um hotel de luxo 
cm Luanda 

LUANDA - N I') decorrcr- d a vi-
,'1it a qUe O Gov{'rnador-Gera l d (': 
AngOla efect uou ao complexo náu-
tico e hot eleiro si tua -
do na ilha d e Luanda, foi revelado 
que uma grflnde un idad e hot elei ra 
- --o Hote l Presidente, de circo es-
t e las - df've-r a en trar em fun clo-
name-nto d entro dos próximos dOIS 
Ou tres meses, DE"ntro de dia1.. che-
g!l rão Vil rios técn icos da E uropa 
qUA irão pr-oceder a estudos para 
a1 t er a('Õf"s com vista à conc'uBão 
j(\ hCl {"1 que é o 13C'''!'U ndo mai.; 
a lto Prlificio da cR{!i tal a ngolana., 

r'posirão Feira de Benguela 
- Será inaugura-

ct :\ no dia <I de- M110 e est a rá palen-
t f" ao pl1blloo a te- 24 do mesmo mês 
a Bxposi('ão-Fr ira dE' Benguela t74 , 
onde estarão reprl'sentadas as 
prin cipais actl vldad('s do d ist rito , 

Na E'xpCHição ha verá d ois gran-
df"s pavilhões. mais 4 pavil hões e 
90 stands, e um luna-parque, O 
C"f>rtanlf" sf' rvido por um ml-
ni-combóio. que asse-g-urarã os 
Iranspol'tes f> nlre os pontos prir-
cipa il3 d a cidade e a est rada rit-
a('fOSSO sf>r ã asfaltada , L . 


